
88 fN, PIRI OS"CiRGOS, ENio CIRGOS PIRI OS .80-
EIS;, fi PRINCiPal PREocupação DE HERIBERTO HÜlSE!
Sfu;f.'RETARIA DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS SECRETARIA Dil AGRfCUl,TURA

ri·.

o governador Heriberto Hiil­
,f', ao renovar o seu secrctariadu,
(0'0 11 principal prcueupaeân, em

:�r.1��f�t��-t��;f!- IHH';.11!..a�{ "para -o PO�t.1
, ':'li- ê:;'{'j;ull ii altufa de desin­
rtnnbir-sc a contento.

.:'>ia ed;o:án anterior, Iizcmos alu-
',., :";'fTCbr;as do Interior c

Iusticn c Educação e Cultura, pu­

[']k:lluln f'otos dos seus respccti­
�-�;r,;; if�éllarcs. E LUVoH:mws, no presente nume-

J'O, a ilustrar 'flag rantes do aio

de pnssu rlos Sl'US lHI\"OS secretá­

"ÍQs. ';." :');�\iit"
(CclH'iul na 2.a pá�in;'1 J.

Diretor Responsável: ACHIIJLES

20-7-:;8 Nr.

: CAETANO DE:EKE DE FIGUEI· :
: REDO .- CANDIDATO DO P. L. !

FEST,\ i\L\GNIFICA! --- FOI SEivl DUVIDA .'\Lí:l'\IA. (' 1\f..',';L:�' lLHOSO E:-PJ.:T.,···C'CU. "

� QFE A GINKANA DE LAMERET':\S. OllGANIZADC PEL.,\ F'IRM.\ 'HEHMES
.

MACEDO S. A ..

r'PROPORCIONOU AO GRANDE Pl)BLICO PHESENTE. nOl\lTN ,';0 PASSADO, NO PERIODO Dli. <

:\L\NIT,\ TENDO POR LOCAL O ·(,AnTi\.(! DE VISlTA" DE BLUlVIEN:\'U. AL. RIO BRANCO.

POlI MAlS DE DFA:'; rrOIU; S. os ESPECTADORES VIVÉRAM 1.i:1Ol\iIENTOS DE INTENSA
". ALEGRIA E E?IOÇ}"O. P.\RTICl P .....NDU. TAMBEM. 1'::\1 TflHCIDA ENTUSIASTICA, DAS COM...

PET1C{\ES QUE ALI SE HE,\U Z,\RAM. GNDI�. 1'L\1S DE fTNCOENT/i. CONCORRENTES Ío3U'
DE BLUilIENAU E �O DE .JOINVILLE). DERA.iH UMA SOBERBA t)ENIONSTRAÇAO DE SÃ ES. �

,.
POHTIV!DADE, ELEVANDO l:iEl\'l ALTO O NOME DESSE INTERESS�\NTE QUii.O MARAVlLHe..•

... SO ESPORTE.· *'
* �

'"
•• �.�*k* •• � •• **� •••••••••••••

Frederieo Kilian - C.P.

.

LDER '�1 II) < 'r-I' PEC'A D�E ME'L.i�L EM
l>«,

{) EscnLTOR CA· � :v l}, 1'- I,;\' _'1.
.

�I' SEU ESTí.TDlO EM ROXBURY. CONNECTICUT. PAR/i UMA

NOVA OBRA QUE ESTA' ESCULPINDO

e--;:����_' -'

Domingu ultlmn U do correu-
1

ie, completou seu primcirn ano,
'de funrlação. a Associação :i� I
Imprensa c R:ídi� Vai�. do Itajaí I(AlRV!). que fOI cOIl(Hgnamente

Icomemorado pelos seus associa­

dos, que reuniram-se
. IH: PCt�od� Ida manhã: em uma Iestinha inti-

ma, {IUe terminou após um SU'lrUlento cllUl'rMco. predeminaude
durante todo o transcorrnt' da

Imesma, o cs!)idío de amizade ({UI'

jH'cdoú!ülJ. entré os írmães de 1
i'iÚlh'en,"�l:" ,"",,' !1...!.:4siiia.: fIlie ri)i!;; ;l I
eleicão da' rlir.,toria que .de�·e rc-

',:gel' o destino da ASSO!:l<!('IW no

periode 58·59, e como já em <.le I

se esperar, haja ;"i&'l:o a atuação I
"estacada no periorlo findo, foi !
reeleita a mesma diretoria. Por 1
tal aeonteeimcnro, Jornal A Cio

dad,�, cumprimenta a Diretoria

roeleita, bem. tomo todos os eom­

ponentes e associados (la mesma.

PEGA "FOGO NO OUTRO LADO

,. no MUNDO
»,

Tremenda guerra de nervos,

em que Iraque, Líbano e Jorda­

nía, procuram formar um circulo

-de tensão para .as duas grandes
potencias, América do Norte e

Rússia, aliada '<1. algumas matan­

ças, polarisa as .atenções do mun­

do inteiro. e que, basta tão so­

.mente acender ,um f6sÍoro para:
n fogn se alastrar.

Dal. será inevitavel um guer-
1':1 �l1i1ndiar }·de lPropf)rçõe�; .im­

previsiveis .

llRASIUA El\'{ FO·rOS

o enviado especial ul'..:Ste j1lr­
nal, que seguiu vara Brasilill, f!J.­

tura capital do país, está colhen­

do farta mafel'ial '(� fotOg�Hfi�:..
para serem puhlieados em edh;ão
futura, princípios de Agosto. Se·

râ êste, I) primeiro trabalho jor­
nallstieo-fetegrafíeo sobre ii "Ia­
bnlosa' capital do Brasil. com um

banheiro 'pl'fes;dencial custando
mais {Ié qllinzd milhões do cruzei-
1'05 .•.

_._--_ ..----�----

G.iNK\:.'<IA DE LAilUmETA5 1':1'1l
n/LIA!

A :nrin'eira 11agiJ'. deste jnr·
:J!1L Cn!F�.? vem acontecendo ulti­

mamen
<

C1 !:stá amplameute llus-
• rada . �}t"j dois primeiros eliehes,

(C��ll.:·Jui aa -Za. "'pagiü:l)

Em princípios de 3g0StO, a bé�.
Ia cidado .nraiana de Itnjn]. [le,..

ver-se-á c-igalanar. com- nma bom
réâU?ad�t Ginkana ríe Larn1Jn'°;J5�

• < .�

1
.

crgarnzara, :J excmp o (�i1

2,qUj vem r;[efiv3:11d(1.

o

"balão' l:� estoura-lo, �\ (1!l\:! �{ e(ibr rt.-·fumou·p-::..ra oIado de :-:1'. Heuor,
n mais :;orár, e. couscqueut cmcnte. o-mais pGf;S8_nt�:? d!JS cnncorrentcs.

. �(� que, ��;:���:r rl�� toda SllH �'n':,u��f"H-laru;�a'�� pnr TIHÜS fi.)rça qUB fize:;-
se e. se E-xprert1es�e. não 'epnse:;atu \-5�üErú'� o balão ... {Foto Perfe·:.;t."jDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Qual O Canoiôato De Sua Pretcrelicia 1
Qual o candidato de sua 'prefe- 'de Figueirdo com boa votação,

renda, veio mesmo a chamar a I Já para a vereança, o sr. Ber­

atençâo de nossos leitores, tanto i nardo Rauth, encabeçou a rela­

é que, já. temos atéi o .momento, "ção, 'e não consentiu nunca ser

um total .de 1.082 votos," distri- 'sol:Írepujado, a pesar de Em ou­

buidos· ·.eni".re 39 eanddíatos, isto :tratras ocasião o nome de L, Cu­

sem .compuâarmos, os. nomes e a 'nha lhe haver feito sombre . E

votação dos. três
..

ilustres. homens assim, com a ultima votação, pas­

publicas há! pouco tempo' faleci- sou a ser a seguinte a relação,
dos, Jorge. Lacerda; Nereu Ra- dos votados:
mos e LC!0berto Leal . Portanto, SENADOR
'Como "e Pode ver ficou ríemons- Irincu Bornhausen, 88 votos

.

trado o inJteresse do povo, nas Aderhal Ramos da Silva, 77· vo-

eleições de outubro próximo, dan tos

do. desde 'já, suas opiniões e apoio Gel1. Paulo Vieira tia Rosa. 53

,
aqueles ca,ndidartos que julgam ap- votos

tQS ar assumirem os cargos eletí- Carlos Gomes ele Oliveira, 33

vos. E, a cada edição que pas- votos
. ISjW.· mais· interessante ttorna-sé Plinio Salgado, J 3 votos

a disputa, nesta prévia, assumiu Ivo D'Aquino, 1 voto

do mesmo, caractérístíeas llie
.

DEPUTADO FEDERAI,
um campeonato esportivo, Iícan- Elias Adaime, 120 votos

'do todos, competidores e ineen- Hercilio Decke, 81 votos

tívadores, na expectativa, para 'Arão Rebello, 15 votos

V€1" qual o adversário qU{; mar- Edico Mueller, 11 votos

cará os próximos 1]l�:1tOS .. �a.ra 1
'

"Lerner Rodrigues, 8 votos

o cargo de senador, ja no 1111CIO, r Luiz Martins, 7 votos

I} Sl'.. IrÜ11eu .

Bomhausen, havia ,I., Frederico Busch, fi votos

assumido a liderança; chegando .Pelàgío Parigot, 5 votos

em 'certa ocasião, a ser conside- Osmar Cunha e Ary Wolf, :3 vo-

rado favorito, mas já agora ame- tos

açado de; perto por Adérbal Ra­

mos da SHva e pelo candidato
Doutel Andrade, I'voto
DEPUTADO ESTADUAL
Roberto Mattar, 89 votos
Gerhard Neuíert, .65 votos

Gentil Telles, 48 votos
Caetano Deeke de FigueiTedo,

54 votos
. Honorato ThOmelin, 21 vetos

Pedro Zimerhiallll, 4 vOf_os
Voleny' Colaçi}' de Oliveírá, 1

recentemente começou.

votação, o Gen. Paulo

Viéira,",da Rosa. Já ·llO cargo de

deputado federal, Iniciou-se uma

luta. tremenda, entre os 51'S. E­

Nas Adaíme e Hercílio Deeke, e

3Jgorá para Ó filllil, já o primeiro
conseguiu distanciar-se por uma

larga cQntagem de votos, e 05

l'ootantes dia·. fila, l1ão ,ameaçam

aos dois primeiros. Ou·

;t,rQ CllSO. .nteréssalliOte; regislra­
. mos 'Para. o posto de deplttado es�

taduaCjá' que �
•

sr .• GçrÍlilrd. Néu�
feIt, liderava a l;elação com cin­

coen1a·�. ,tantos votos, qUando co­

gitou-se 110 nome de· Roberto
Mattar: parn c,!ndídato, e de íme·
di�tô OS' fil:ns deste; fizCl'anl· ·Wi>s.
são favoravel para seU. nómé

.

voto

1··VEREADOR
Bernardo Rauth, 'lB votos

Laerte Cunha, 41 votos

Emestn Kerber, 39 votos

Cassio MedeiriJs, 36 voto:; '11Alfredo CinieUo, 29 votos
I

Antonio C. de Flgu'!iredo, 19

votos

Romario C. Madia, 15 vot.os

E/j;aldo l'r!orÍ:tz, 10 V(Jtos ii
.. Jaime Coelho· e NiUol1 E .. dos

I!·IReis, 8 votos

João da Mata, 6 votos

<Guilherme Buc11, 5 votos
Guid,]

Pal,fi .�)epulado. Feder�l

Para peputado Estadual

Pant Vf:'1'f:i1dOI' : --- <_.- -

.0011<.:111'.':1) Ir;:;i<büdo Pr.r· �;Tn.ll.nE
�-

. �: z�wri;'- V n

!'.-I", .

Homens par,a II .. lO

(Conclusãe (la la. pagina)
li Cam8r3 se 11.'-

(Conclusão Ida uftima pagina)
Entretanto, é preciso que se

diga e que fique bem gravado na

.

memoria daqueles que gostam "di­
vertír" os fatos, que nem sempre
o momento é propicio para pia­
das, porque, sobretudo, aquele re­

cinto dEve conservar-se naquela
linha de austeridade, havendo mui

. to respeito entre os legisladores,
;llunca d-escamlJando para o ter­
reno do gostosamente "gozado" ...

·"sim é que vamos encontrar,
na SECRETARIA DE VIAçÃO
E OBR.�S PUBI..ICAS, Q nome

do sr, Dr. llEITOR FERRARI,

engenheiro civil e que exerceu

no Gov. Jorge Lacerda. as funções
de Diretor da Estrada de Roda­

gem, Sabe, 1)01' conhecimento pró;
prío, das condiçõ'e'S das nossas es­

tradas. E' o homem indicado para

11 cargo. Na SECRJ?TARIA DA

I\GRICULTURA, foi nomeado o

sr. Dr. Celso Ivan Costa, agrnno­

mo e, portando, dentro do campo

de suas atividades . .Já exercia fun­

ções públicas C0Jl10 diretor dos
Serviços Especiais da melsma Se­

cretaria.

RESISTEM AOS- MAIS ARDUOS TRABAL.HOS
.

.

as novas e aperfeiçoadas

LIXAS TRIONITE PARA MADEIRA,
AÇO E COURO

IONI
••• I'! mfiís estas v<uUogsns é: xc! I) l;ht f;I 'i,
gunmtidc!$ !lelo

.

IrcH!idorw.! qucdid�ds

�\\\lHRRll
� In!!!!.!""htQI ii timll;lada,. l>Rseg;.mmdo �]"'_

vlidá produção mesmo tio" di�s r:bm''';sns
*' .R�si!Hênda aos mais órduOi trtlb"lh'.HI,

graças à distribuição ul'1iform" dos grfio;.
coti) o corte exposto,

.

� RigQroso contrô:e em tôda" iH; ·.fa!'f'� dI!
Iai:lricaçi:w, pBra rbai{]r i'endí111f:.ntb e !llenOr

custo de produção. '

� Grane! de Qxtroorclinória dun'ztl pouco
inferíor ii. do diamante..

OUTROS rrU::Wl!TOS

Dl' QUAlm '\05

Lixog em rolhas parrt ferro,

madeira e cç_o � L,x·.,;!s em

rolos para fó6ricCls d", m6-

veis, wPCI!eiros e m",lolúr­

gic05 - U:iOS d'água p[1ro

pintur'?� .. Coi", quente;,

MATnIZ:
Cai'.<:. Po�tà1. 66

FILIAL:
Feri·az.. df'l ':aH:concelià;�
E.f'.C.n. (S',hi;rbio)

. .

OEI'O�ITOS E VENDAS;DEPOSITO E VENDAS,
nua S.ãlj f'alJlo� 593

Ul"[U"f!n.: Hern'ta: no !th�nk-e

FACIliDADES DE PAGAMENTO

(om . os tradicionais vantagens oferecidftll
.

por HERMES MACEDO S.A., V.

compra agora "sua" Lambrettu,
mediante pequena entrada • suav"

prestações mensais.

r. �
.' .... .,

ASSISTÊ:NCIA MECÂNICA 1
HERMES MACEDO S/A., mantém
o único Pôsto Especializado
LAMBRETTA, 'i')

onde mecânicos treínadot

na própria fábrica, GllegufQM
completa assistência

técnica à sua tAMBRETlÀ.

(Conclusão 'da uWma pagina)
mos Vieira, que agradeceu em

nome dos convencionais, (\1'. Bra,

sítio Celestino de Oliveira, que,
em nome das colegas do interior

do Estado, agradeceu a hospítalí­
dade do povo da Ilha; dr. João

.Pedro de Arruda, que prestou,
•
na pessoa jrlo Governador Jorge
Lacenda, homengaem póstuma :c

aos ilustres homens públicos
I

e

correligionários falecidos; dr . Jú·

Iio Coelho de Souza, que leu voo

to de apoio e snlidarledade ao ...

.Governador Heribcrtu Hulse e,

finahnente, o sr , Irineu Burnhau­

sen, cujo discurso, agradecendo "

lançamento, por unanimidade dos

convencionais de sua candidatura

ao Senado da Repúbltca, disse

dos seus propósito de continuar a

servir a Santa Catarina e ao nra·

si! .

os CANDIDATOS

Forem proclamados os seguiu
tes candidatos :

Para o SW13do daa RCllúblka:
Sr. Irineu Bornhausen.

Para a Cântara Federal !

Afonso Wanderley Júnior, \Yal·

demar Rupp, Antonio Carlos

Konder Reis. Celso Ramos Brnn­

co, Arolde Carneiro de Carvalho,

João B,lyCI' Ftlho, Lauro Carnei­

ro de Loyola, Irineu j�:Ii'llha\1-

scn c Brasília Celestino de- Oli­

veira.

rara li AssemblMa Legislativa:
Laerto 'Ramus \!j�!j;';!. Til!'},

i3arr::t!I. Gnorarrl Ncuíer+h. Má-

riu Olin;;er. Mf[l'jo Or'.'.slcs 13rus8,

Geruld'J IIlvrianu Guenlhcr. fi llí .;)
HIIIse. Romeu SehasLião Ne"��.

'Yalcj.,miro Silva. JoÍlo Cal'lJ.30

i'\lacDonilld. Francbcn Cal1zi:tn\,
Dario Geral;lo S,,11e5. F,j'{'derkn

Kuer! el1, Rena11 Cu])as. Gentil He­

la!li, Evaldo Amaral. Fp!'nando

Brur"gmal1!l Viegas, iI'I •.m(ld Dn­

l1a�.n da Luz. Hcrt'Í!in IS'Jl:1!li.

\.\:.aHcr Mncl!L'I'. Euclides Simi,;n

de AJml'irla. pauJ(l Menc\onça, Wil

liam DI::u-tl'. Dante De Palta, ,To­

iiu MlIzfddt. Adolfo Hdll7.. Ar­

IIll' Cez:lr ,Júnior. Ulh,i'c, L"l1�:n,

.\JbÍlw Zcni. Tadeu Grego1:l, f\.

fnnso f1hízzn. UrIo Altclllhun.: .. \.

dema\' PaJadini Ghizzi. Celso n:m

<.'11. Etlnurdo Santos Lins. Nnrh�'r­

lo Ulisséa Ungaretti. Nehol1 no.

Si! IBl"lsil, João Sikc;ra Pl'ÍllW.

palllino d·e Bon. Darcí Vieira. Z.c­

non Torres Ma1chitzki. João Cor·

rêa Bittcncourt e Eugênio Vitor

Schmockel.

VEÇAS FOR,D LEfHTL\ii\'-;

PASA no AMERlCANO S.A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FAZEM 1NIJS .1 (.JE;
Sr Henrique Rischobíeter;
Sr. Gervásio ,Santana, residente

em Itajaí;
Sr. Aíonso Lerche.

DIA. 21;
Sra. Luíza .Sada;
Sr. Augusto, Feséhner;
Sr. Siegfried Hoehleiter.
DIA 22:'

Sr. Guilherme Holendorff;
Sr. Lindolfo .Batschaner, resi-

dente em Itajaí;
Sr. Rodolfo Setlareschek;
Sr. Herbert Lubow.
Sr. dr. Francisco Gotlardi, advo­

gado residente em Rio do Sul.
DIA, 23:

Jo_vem Jorge Olimpio Morrtz.."
DIA 24:

Srta. Ana Claristína Ramos;
Sra. Agnes Rabe, esposa do sr.

Leopoldo Rabe,
.

',' Sra. Otilia Balsíní, esposa do

sr, Guilherme Balsini, resídente
em,Tubarão.

DIA 25:

[:;1': Guido P. Kaestner;
Sr. Henrique Jung;
Sr, Aíoís Moritz;
Sra. Lilian Mary Rebelo;
Sr. Alfredo Farinhas, residente

em Venancio Ayres;
Sra. Bralia Pereira, esposa do

sr. Orlando Pereira.
DIA 26:

Jovem Alvaro Dutra;
Jovem Airton Sada;
Sr. Oscar Stamm;
Sr .. Odiion Sant'Ana, residente

em Brusque;
Srta. Wilma Panoschi:

.

Dr. Rodolfo.Renaux Bauer, Di­
reter-Gerente do Banco In(;l).

Senhora:

Vença
G·àlhardamente
A Menopausa

Usandó

Regulador
Gesteira!

tPode,se súbstltuir a banha por
duas colheres' de azeite doce).

:. Tempera-se com sal e amassa-se

·1" bem. Fon'am-se as forminhas com

massa não muito grossa, e en-

!
. çhem-se com o seguinte recheio:
1
I toma-se meio quilo de camar(les,

e refoga-se em azeite com todos

I os temperos; 'junta-se, depuis de

I pronto o refogado, uma xícara de

I
leite na qual se desmancha' uma

gema,' c cngrossa:se" ao
.

fogo com

'jllrna
colher de chá de amido de

·nJhü. Juntam-se, á vontade, pal-
mito e azeitonas.

Ponche para Este frio
INGREDIENTES:
4 xícaras de morangos fres;:so

Açticar
12 xiéaras de

.

vinho branco

4: c 1/2 xi-caras de água
.folhinhas de hortelã (OU outra

planta arom,atíca), para guarne­

cer.

MODO DE FAZER :

Limpe bem 'os morangos e, de­

pois de lavados coloque-os na pon­

cheira ou outro recipiente qllal­

llquer. p(i�vilhe os morangos com

ucucar; junte <! xicaras de vinho

bnll�co .e deixe de infusão du­

rante 12. horas. Adicíone depois
4 xicaru$ de. agua e mais 8 xica,

l'RS de vinho branco. A parte fa­

ça um xarope com 1 xicara de,

açucar e 3/4 de xícara dagua
deixando no fogo durante 1ü mi­

nutos .. -Deixe esfriar bem o xaro­

pe e junte a primeira mistura.

Cubra e llonche e deixe descan.

sal soj)ré gelo até ficar be:ril ge­
ladil1ho. Guarneça com as folhas'

de hortelã. Sirva em taça:
NOTA: a falta de morangos, po

<lerão ser usados por pessegos �m .

compota cortados em pedacinhos.
Se achar pouco açucar aumente

a vontade.

ColO(�a-se o recheio !las·' fonni­
l1has já preparadas, cohre·se com

lllassa :!. pinta-se 1>01' ciina COlll

gema de ovo. Leva-se a assar em

forno regular.

EMPADINHAS DE CAMARÃO
Para 12 empadinhas:
500 '?: de farinha de trigo, 3 o­

vos batidos, uma colher de sopa

de banha e outra de manteiga.

A. ARTE DE SEDIJZIH,
o encanto, a graça feminina

não conhecem idade. Ha "brotí­
nhos" desageítados, embora ele­

legantes, ha moças em idade ma­

dura, cheias de graça, de vivaci­

dade, em uma palavra, de sedu­

ção! Qual o segrêdo dessas jo­
vens?

Antes de mais nada, elas cui­

dam rigo,rosamente de sua aparên­
cia externa. Pesam-se frequente-.
mente .para evitar o acréscimo
de pêso, problema êsse tão fre­

quente nesta era de esbeltez. Pa­

ra evitarem 'o aumento de pêso,
ingerem apenas alimentos de '

. poucas calorias, pouca gordura e'
que contenham vitaminas. Ao sen-'
tirem. Iome, alimentam-se com

uma fruta, que é, sem dúvida. a

maior inimiga da gordura! Ao la­

do disso, sempre que podem, subs
tituem a condução de ónibus, car­
ro ou outro meio de locomoção
por uma boa caminhada, môrrnen­
te durante o día. Fazem 10 rnínu­

tos de ginástica diarla e quase

todas praticam esportes ao ar

livre.
Dessa forma, estas moças man-:

tem uma .vida ativa, conservando, '-'

assim, o corpo esbelto e ágil me­

diante exercícios físicos modera­

dos e, finalmente, dormem 8 ho­

ras por noite, não mais, não me­

nos.

Além dessa orientação impor­
tante, exporemos; abaixo, algu­
mas regras que julgamos indis­

pensáveis para todas as moças que

desejarem obter graça é encan­

to.

1 - Ter suas mãos sempre bem

cuidadas, macias e com as unhas

aparadas e.manicuradas .

2 - Escovar, DIARIAMENTE,
os cabelos, massageando o couro

com os próprios dedos: lavá-los,
uma vez por semana, com um

bom "shampo" adequado à qua­
Iidadc dos mesmos.

3 - Durante o banho diário.
- passar. pedra-pomes nas calo­
sídades dos pés e 1105 joelhos e

cotovelos, aplicando, após o banho
um bom creme nessas partes.
4 - Evitar a transpiração ex­

cessiva, mediante a aplicação de
um bom desodorante. Eliminar

os pêlos das axilas e pernas, com

uma lamina.
5 - .Cuidar de seus pés, fique

sempre no lugar exato.

A essas regras, poder-se-ia a­

crescentar muitas outras. embora­

não tanto indispensáveis. A mu­

lher moderna, felizmente, não ne­

cessita mais possuir aqueles clás

sicos traços de formosura, aque­
la beleza acadêmica tão invejá­
da nos tempos de nossas avós.

Hoje, o que realmente significa
encanto, é a observação dos cui­

dados acima indicados, mãos cui-

dadas, ie�1:Íeltez e elegancia np

vestir-se; maquilagem discreta e

bem aplicada,' acrescentando-se a

csssa qualidades," uma boa higiene
mental, aperfeiçoamento individu­

al, mediante constantes leituras,
aquisição de dotes domésticos. em

suma. qualidades físicas, qualida­
das espirituais que acham-se ao

alcance de todas aquelas que de­

sejam possuir isso que se chama

sedução.

Sallt,os ou

HORAS, SESSAO HAS OITO E

CIONAL CONCURSO

de

".
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; Que llá exerClClOS mu;;culares' perfeiçoar a coordenação dos �

� indicacl()� para cada irjàde � fato movimentos. Imp()e-se nessa ida-;
; conhecido. Convem ,neste pal'ticu de uma vigilância permanente;
: lar, conhecer a classificação ue por parte elos professores e mé-;
: Boigcy, adotada pela Hivisão de {licas de Educação Física. *

� Educaf;iio Física do Departamen· Os exercidos na escola primá:
: to NaciGual de Educação E' a ria devem despertar o intcr('sse;
: seguinte: das crianças, para que sejam por:

1 - Educaçã(} nsica na primei- elas preferidas. Um dos meios;
: ra infà:Jcia, até 6 auos. mais simples a empregar, lle�se:
"

2 - Educação fi�ica -pré.pnbel" período da vida, para a educação:
: túria (elementar, de .7 a 13 anos). muscular. é o do brinquedo can.;

3 - Educação física secundá· tado, nfJ qual ;l,'� crianças se mo· ;
:ria (14 a 18 anos). vim€ntnm em grupo, realizl1ndo �

4 - Educação física superior ao mesmo tcmpo, pelo canto, a:
· .....

• (esportiva e atlética," de 19 a necessária ginástica l'espiraiória.:
: 35 anos).

.

Há uma grande variedade de:
�

5 - Educação'" :físi'ca na idade )).rinquedos cantados.. Ultimamen-"

: madura (depo'is dOs 35, até 60 te [em aumentado a série dos;
• anos). mesmos com a introdução de:
" 6 - Práticas higiênicas 11i ve- hrinquedos novos. alguns trazidos:
:111ice. ,CiC 'paíse" estrangeiros .. e outros:
:. Para cada" gru.p.·. (J 8ao récomen· ol'''anizadGs com os nossos própri- �

• o,
�

,. dados exercícios' especIais, pró· os hábitos e costumes, o que é.
� _', ;' .

• prios de cada período. Até os r sempre desejáveL •

: 13 anos, a educação física deve; Todos têm. porem, o mesmo:
�
ser higiênica, Terá' em vista prin

I
sentido de tomar cada vez mais'

"'.
.

..
.. .,

.
.. '. "

: f'ipalnwnie a digc�tã(}, 3rcspira, I �nl (,l'('�s:m�l; (J exercíci\J db :ati-:
,ção e a cil'eul:u;ão. Procuraril a· i vül,lde ll1usculm'.
.x�* •. * •• • ••• k*�.*R� ••�.�_��.*�R ..•. 4'�' •• N�**.*
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O HOl\IEl\1 QUE �IATOU UM:
TIGRE SEM USAR QUALQUER�'

" A Fábrica Nacional de Motores ARMA ;;-
� *

• tem duas sedes: uma na Rua Mé- Sir l�wartl Wintec (1622-1685};,(.
I( . _-k
"xico e outra na baixada fluminen- que passara 42 anos com a com·-Io:

= se. local da fábrica. Esta última panhia das Indias Orientais, em�·
: realiza; a primeira é incumbida Madras, foi caçar deliberadamente;
r de administrar. Para apurar co- UI11 tigre comedor de homens, de- �
.. mo isto vem sendo feito, aparece sarrnado. li­

: agora o Major Marcelo Pires Cer- Sir Edward ficou à espera do:
: veira, que observou "excesso de animal perto de um' lago, para que �
: cargos �e secretá.rios. adjuntos,

I' o.
tigre, velldo-�, pulasse �ar:J r,� ;i' ;

" conselheiros, assistentes, econo- ca-Io dentro d'água, Depois. scgu- �

•
. *

.. mistas, etc., etc.". rando a cabeça do animal dentro.

:
-

I d'água, matou-o ;por alogamento.:

I u D II o
CARMEN VIANA

Vontade de te ver

e sentir o carinho de teus olhos.".
Desejo de' te falar
e escutar meu nome

na tua voz ...

Ansía de te abraçar
e pedir que me apertes
nos teus braços
com tanta força,
tanta, tanta, tanta,
que eu me sinta morrer...

._

r-o

o lUAJOR E A FNl\l

COISAS QUE ACONTECEl\l
: Em Hamburgo, Alemanha, Gerd a 'l'himm foi sentenciada a 6 anos :
: de cadeia, após ficar provado que ela cometera os seguintes atos ;
:. c�tra a integridade física de seu marido: 1.0, pingara ácido 110S :
• seus ouvidos; 2.0, tentara passar uma gilete dentro de seus olhos; ,.

: 3.0, tinha posto veneno de matar ratos em sua comida. :
,

Em San Francisco, Califórnia, um advogado usou um novo Hill) :.
: de defesa num caso de homicídio. Seu cliente - declarou êle - não :
: poderia ter assassinado a esposa porque previamente havia se reeu- ;
� sado a matar um rato. *
"

lUas o juiz impuguou .« alega ção, frisando que o réu, sem dúvi. :
:!la nenhuma, "gostava de ratos ..." �
:' Em Taegu, Coréia do Sul. (lu as semanas após ter fugido da ca- :
: deia, onde estava 1)re50 por suspeita de homicídio, Kank 11'00 Wou :
-j( enviou ao promotor o seguinte bi lhete: "Eu não estava tranquilo, )(­

: pois temia ser executado, mas ago ra estou passando muito bem, :
: thank you". t
�

..-\I>ÓS ter CODletido 59 faltas� Auton 1\le Naugbt, õe Montreal, :
, Canadá, foi 11reso pela polída lOcal, que o descreveu assim: "E' :
: Jl1l intelectual multI} intclig�nte, que Iibel':1 a� suas rmoçõc.' rc· "

; 1,Jimida,; l'f:;�:llw:"l(J pneus de t!ilnda :F<,!!(:a com l'IU<l tesflura �
: llluito afia(la".. :
• *

,. Ul\lA SO° PESSOA! SEiVI RESULTADO... >I-
,..

Querido, não é verdade que

�. os nossos· eoraçôes palpitaU"l COIUO

:' um só coração?

O 'lGlH.J de �m1 t -; r.tina ;,':sco.:
bdu que o empreg ''ti.! bebe cem!
(\agero. ('l ana-o s úz-Ihe: *

.,
_ E' sim, meu amor!

'" - Não é verdade que

: uma só pessoa?
�

)(-

somos �

- Enquanto estiver trabalhandQ:
lá deniro, faça o fa'vor de a�sobial':
continuamente. -IC

- E' meu amor!
- E por que bocejas'! "

�
_ Porque somos uma só peso -K

: soa. " Quando estou só aborrec;o- Durante uma semana, ouve.se!
: me tanto!... assobiar durante as horas que:
,. o empregado está na cantina. Um t
'" lUARILYN DE VOLTA dia (I patrão vê um. vagabundo"
: Após dois anos de ausência sair de trás do balcão.

>I­

: (desde que se casou com Arthur -'-- Que fazes 8(l!ti? - pergun.:
: l\liller)J a atriz norte-anlericana ta-lhe. :
• :Marilvll Monroe regressou ()ntem - Ajudo o empregado_ -I<

: a Hll.llvwood, causando um meio - Ajudas (I empregado? E:
"

-

;<

• escândalo por continuar dormindo em que? . . "

: 110 avião, até meía hora depois da

: aterrisagem.
-!<

Enquanto ele bebe, eu assohio. '"
'"

: FOI . FECHADA A IGREJA DO BISPO DÉ lU ,\ U R A

: Rio, �l (via aére'a) - {) general

!PO
de !\'laura. entre os abusos Pl'�·:

: Amauri limeI, chefe (}e polícia ,ticados. realizava, com o l'itual da:
• carioea, declarou à imprenoo. que Igreja Católica, casamentos (le •

: malldou fechar a Igreja do Bispo pessoas easaflas e deS(luitadas, e:
: dc lUaura por ordem da Justiça. O celelbrava outros atos proibidos pc, :
•

SUI)remo Tribunal l,'ederal decio la rcligião da maioria do povo bra· �
"',

.

: rliu que. 110 caso da Igreja Brasi· sileiro, num vm'dadeiro atentado:
.• lcira. lião podia a mesma usar o ]'eligioso que agora encontrou l)a·.

:. Ti{Il;J da Igreja Católica Apostó· rndeiro. por determinação do :
: liea Romana, eomo vinha fazendo alto tribunal d� justiça do país.

: atualmente. Como é sabdio, o Bis·

TESTEMUNHAS NAO A'DIANTA
"

Um homem comparece perante i .i\. esposa - Já não :posso' nu,.is:
: O juiz, acusado de ter rouhac1o ga- 'lturar-te!... Volt" para casa de:
: linhas. ! minha mãe! :

__ Tem te�temunhas'? : O marido - E' inútil! Venho-
. , «

: _ Não, senhor, eu roubo sem·' ngora mesmo de 1á; ela voltou pu-;

: pre sem testemunhas. 1'(1 casa da mãe dela, da tua avó!:

Lttí(ltS
Pelos melhores !}i·('(;os, para valoriza1;ão imediata, vendem­

.''': div('rso,c lotes,. loc'lüiza<!os à l'lHl ,Joinvile -,-- (F.llllnos)
Vila Nova' -- Tratar no F.scl'itórlh da

SODE1\IA - Rua São Paulo, !)31 - .Fone 1189

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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:: Prohl1:ll1as_' Eternos Problemas..mente chegam dezenas de visitan·
_

'� ·l'iiuitos.}lfOCuram combater e ani- teso O próprio escriba, que redige
-

..�. ::;�n=;:� o��!�:m�utr;: ou- ����:rv�:b:S�e�e::la��o, O�I1�:I�� :: :;

E tros que têm por obrigação sana- educação de certos elementos nas
�

-

los, !�:1';ein·se de cegos' e mudos, pa- filas para compra de entrada ci-
-

....;:_":i:.
gando pelo mal, que não' comete- nematográí'ícn, e dentro (los pró-

__ ram e �ão aprovam, as F.cssoas prins cinemas, onde êstes inilivÍ·
"""""

de bem e decentes ..ComQ" sempre, duns, mostram sua bestial Ialta de

_ por esta secção, te.uios' apontado educação, soltando pIadas, profa-

':' erros, e problemas a serem re- nas e pornográücas, sem pensar­
_ solvidos. mas muitas vezes '{am- que naquele mesmo ambiente,

S:' . existem pessoas, na' sua maioria, ;;:
.bém, nos abdstívemos de o fazer, '

. educadas e de moral. Tlinto é que, ::::

para não maçar -nnsses leitores
domingo último, fez-se. em frente

(isto é, O que pensavamos), en-

-. :: .'

tretanto, l:ecebemos de muitos des
ao Cíne Buseh, enorme fila para -

_.

t
'

di'-d .'d G" Ih d
compra de ingressos, 'e alguns ma-

'. es, pe os. . e que a. o e '., .

.. .

-'

U ,. ·lt·
. -

'
.

- I Iandros, sem qualquer .resqmclo de �

::::; folga vo asse a.açao, e nos nao I
� .

f·' .

d dos .'
It

respeita para com as pessoas que .-

aremos e roga 05, pOIS vo ·a· , '

.

'.' . ..,

'!õ::
mo

.

d' t
'

..

ta dí 'I se encontravam no fmal da Iila,
:::: S, e- es a vez. com mm a IS-. '..

,_ '. _. tar' f'azlam com que outras de sua laia
pOSlçao mesmo. para alIOU ar os,' ,

-

te
. , .

. melhor eolocadas comprassem }>ara
-

erros e quem os come e, InCLUSIVe
. " '..�.

.. =

....
. d"d' t ." .

h d
.

..1 cles. 0.5 .mgl'CSSOS.
E

aSS,lll1,
tI",.. �.

aos can 1 a os lHe a ores, se não '. .'
_

.

.�.
d °d

.

I'
mos oportllnHlade !Ic vcr, que 50- .-

. � ,erem OUVI os a nossa aI vCl'têncÍa' . ,� .-

-

d f ... I
····/0.; me.nte mll IIUC estava na fIla. com·

" e· que fi ":aremos. b.ml a

sOlIcí�-'I'
.

- . :;-
t "

.

".

.' llrou entradas para vInte. e sete.
:;;:: a:mo� que, .nossos ...eitores, ao _'.

.
� ..

';:;' 'i' �
.

h'
'

-

·t d b-t
{IUe nao' IllÍI:r.cr;un; se dar :lU t,raba.

= ·e. em con eClmou o, e ar I ra� :'"

"'d d' � I
'

1
1110 de fIcar em pe espe:rando a

.

no a cs, cseanua os em qua quer vêx. E tudo
•

t
.

b II -'

".§ espécie de repartição, problemas
IS Oe;' so os n Im'cs

_

=
. 'l'1lJ11pJacente. de Ulll sub llulrido

qué atinjam· ao povo, "tubarÕes"
. -.

�

llGliciaI, coitado, que não' sabia di·

� que os exp1ora.m, dirijam-se are- T.cr fi, nem b. Aléill dé tudo. ao ::.

: dação deste jornal, pessoalmente' compras os ingressos, exigiu lll'CS- :
.. �

OD por carta, que aqui destas 'co,
i
sa ao l1iillete'iro, que por sua vez _

".

l�asJ n.os combatereIno.s,. com a' 1 desculpou .. se canos�o., "dizeli(10 que
"""

Hberdàde dê imprensa que nos dá
'

se deixasse de atender aquele in- �

� nosso regime democrático, sem I divitltlo, seria chamado a aten�ão

: temermos dentro da razão a Pedro � pela gerencia do cinema; Agnde
.�

.'

ª
.

ou a Paulo. Hoje mesmo, .quere- i chegamos. Tombem, as· piadinlt;lS :;;::

mos apanfar um erro,'
.

peqlHllio, I dentro das salas, de' sessões, ,estão :

'=
mas qu� depõe contra a educação ! bem inconvenientes, faltando-se ao

do povo blumenauense., se ucle j respeito com mortos e ,COlÍl vivos.
:::;c. cmltinuarmos, e se as autoridades I Então senhores, vaJ!1os tOJlla�' uma .-

.

E não tomarem providências enér. 11H'ovidência;
,

_ gkas, pois .em Blumemm. .dii;'·i ... : j'
"

·1:lnmnUmmmnmllmm�mmIUlmHI!Il!I�lmm�m.fmll!lIIIHlI!mmi!!!!lli!mlll:::

r iuticirmcão �o Ftílilico ,na
Imlústrià Autunmúiiist\ca
Corretores da Deltec S.A., ban

queirus de .investimentos que já
colocaram no país, entre aproxima­
damento 20.ll0Ó acionistas, mais de
500 milhões de cruzeiros de ca-'

pital social da indústria automo­

bilística nacional, visitaram
como ') fazem períódlcamente
as instalações da Willys-Overhmd
do Brasil S.A., em São Bernardo

.

do Campo, com (), objetivo de a�
, 'mpanhar de perto a sua cxpnn:"
são industrial.
Recehidos pelos 51'S. Híckman

Priec 'J1'. e Walter Lord!, rcspcc­
! iVl1Illcnte Dirctor-sup�rilltcndente
(' Diretor administra1ivo da Wil­

iys. os visitantes percorreram to­
rias as dependências do parque
ill!h1!itr:'ll. inc1úsive a mmlerna
sc('(:J.o, de ,esfamp:1l'ia, em frise de
r:mdusão.
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Mais um Grande
T. lHAESTRINI

Enquanto se anuncia a apresen-

: tação nu próximo dia 6 de Agos­
• tu .do famoso e consagrado grau­
: de "Coro Mixto Russo dos Cessa-
� cos", na sala de espetáculos do

: Te�tro Carlos Gomes. outro ex­

� ccpcional concôrto é programado,
, nada menos que COIll a virtuose do

: teclado "LILI KRAUS", sem dú-

I IC
UCaetano Deeke de l"!gucíl'etlo

LUllçaLlus pelos partidos políticos
locais 05 primeiros nomes de can­

;,i iLlalos a 'vereador ,já nos é pos­
oi...,c], à luz dos dados eslalisli,:oE
,io úllimo pleito, ia:1:2r uma ligeira
�\il úli:::c da situaçã :;je cada par·
tido.

NoLa-se à primeíra vista, que a

dificuldade maior ,dos partidos,
tem sido a escolha dos próprios
eal1llidaLos. Nomes desconhecidos,
SCI1l l:radic;ão política e com redu·

�íi]issimàs possibilida<les eleitorais,
revelam a luta dos partidos para

compot' suas chapas. Recorre-se

inclL,sive a elementos que se sen-

em C0I11111étamente deslucados
110S meios políticos, :nas qUe. por

'.'aü.lade talvez, aeeitem ver seu

,nome lançado. Um clichê no jor·
. nal. para muitos representa ten­

'taçãu irresistivel. Póbre homem,

{�scravo da vaidade ...
,

.1V[as. num t.1.geir,v retr'pspedo,
voltemos ao resultado do último

• pleito de vereadores. De acordo

lO:' dados oficiais elo ,Tuizo

,EleitoraL foram votadas 10.554 le­

gemIas de Tereador. distribuidas

da seguinte forma entre os par­

iidós que concorreram ao pleito:

U,DN _ 4.186 legendas _ 39.7%

PSD _ 3.123 legendas _ 29,6%
PTB - 1.215 legendas _ 11.5%
PSP -

. 866 legendas <_ .8.2%
, P';I'N . 552 legendas 5.2%
PDC . 334 legendas 3.2(:�;

PRP . 278 legenda> 2,6%

TOTAL 10.554 legendas _ 100,0%

·:ivluitos candidatos, ao fazerem

>suas campanhas atuais. omitem,
- 'tais resultados e alardeiam vota- i

dões fictícias a1canc;adas naquele
� I .. riléito, certos de (lue o eleitor a·

� 1 i:redíta piamente no que dizem.

_ I Oútros, que já foram cnadidatos

._
! e agorn voltam a sé-lo, procedem
i da 1l1CSma fOI'ma no que COll.cer·

!lC às suas vot.ações pessoais. Acon­
tece que os dados oficiais não

I
mentem_ Diz o ditado que I) men­

tiroso pega-se mais depressa que O.

I
- I

_.
�

-

-

-

coxo .. ,

.. Mas, voltemos à analise ela a­

tual situação. Nosso eleitorado do­

brou é em consequé!lcia. esp,"ro­

se .que as possibilidades de cada

pal'tido, êondícionad'as naturalmen-

= Radio Funke
1-..-·-- --i

:::::

I, Executa-se consertos em

r' Rild�LlS Domésticos

I Radi.�las

'1 Radios de Autümúveis
! Vendas de P,:;';:4" c

I· ACP3sórios
Vah'ula3 túdus Of tipos

1 Radios da Marcu "Sein)'

Ràdio3 {ia Ma'�·c8. "Semp'
Radias de ou,ra'!i :narC'l.!'

nu.' í ilp SejclIlhrn. 449

BL1JMENAU

Espetáculo na Temporad� 1958
brasileiro, pois naquela ocasião re­

alizou uma série de inesquecíveis
concórtos em Rio e S. Paulo.

Considerada pela crítica uma das

maiores virtuoses do mundo, Li­

li Kraus apresentar-se-á. em Blu­
mcnau, por uma deferência espe­

cial concedida a Empreza de Es­

petáculos Artísticos Vale do Ita­

[aí, cujo objetivo atual é o ,de
apresentar ao publico de Santa

tHng}lI�POUCOS MINUTOS COM PRODUTOS

'. J
SURGE A S08REMESE', QUE REALÇA
Q.UALQUER REFEIÇAQ ./ ,,_,..

'

• 1:';'-�

: vida a mais renomada pianista da Catarina os maiores cartazes ar- son e 'Walter Pick , Teremos ain-:
: atualídadc. Li-li Kraus, que to- tisticos 'mundiais. Trazendo dés- da êsle ano tambem a apresenta-.>
� 11.10\1 parte ano passado 110 concur- ta Iorrna artistas que estão no câo do célebre pianista brasilei-:
: '50 internacional de piano. reali- auge da carreira, .e não artistas ro ,JACQUES KLEIN e em De-�
: zado no Teatro Municipal do Rio passados que não estão mais em zembro próximo. a temporada na-:
: de Janeiro. ocupando o grande condições de se apresentar em cional de arte, apresentando CÍn-:
,�argo de responsabilídadn como público, se bem que ainda coníi- \.'0 famosas opersa , Aguardemos'
: prcsiden(a da mesa julgadora. é nuarn J ler seus nomes famosos. pois agora, a extréia do. grande;
; bastante conhecida pelo público Assim terá o publico de Blumc- Coro Russo dos Cossacos, �
.'}. lr, " ..... 1'\ '" oi- lo: � � " .. ">lo lI;' 1t '" 'I ; � " � � .. 1'1 * � >r ... * .- * * '1'1. '* .... :t ......... '* _ � .lo .. t.. 1 .� � 11: l\ * * JF._ � :.o; � .lo .. � � .�... * �- , � * "" :i- I
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BlI)
te à maior oU mellor receptividade
dos lll'meS de seus candidatos.
mante;lham-se estáveis.

Por outro lado, é preciso consi­

LINal' a aUSelli::'Ía neste pleito. do

PTN. cuja votação, e111 grande
parh\ reverterá em benefício do

PTB. O PSP até o momenio. ain­

da não apresentou oficialmf:'ute

seus candidatos, mas. os nomes

aventados até esta data são fra­

quissiuI0S e o parEdo vem se

desgastando em lulas intestinais.
O PDC. reeem reestruturado, tam­
hém ainda ni;o se pronunciou ofi·

cialmente quanto a candidatos. En­

trclanto. não acreditamos que aI·

,'êance legenda para fazer um '.T­

reador. (Atualmente são necessá­
rios mais de 1.500 votos)., O PRP.
salvo uma ou outra exceção, está
também apresentando' nomes f1'a­

quís�imos ao eleitorado. 05 par"

�idos maiores (UDN, PSD e PTB)
'cC 111 defrontando as mesmas difi­

,('llldade�: O. problemà maior não

reside em conseguir candidatos:
ro:idc em esco111er bons candirb-

1.0", E escolher aoilde. se são tão

pouces os bons que aceitam?
O PL. que no próximo pleito

de
nau.' A oportunidade de ap1'eci":
ar no mês de agosto. dois gnm-:
des Espetáculos: GRANDE CO- �
RO l\IIXTO RUSSO DOS COSSA··

COS e LILI KRAUS A VlRTUO.:
SE 1)0 'rECL;\.DO; dando prosse- �
guimento a temporada' intcrnacin-I
nal de 1958..nas quais já se a- :
presentaram: Henry Jolles, Voli «

Geiler e Walter Morath, Max Li-:
chtegg, Trudl Schoenmaier Ber-:

{ará �ua estréia na política hin­

\11811aUenSe, está agindo com o

maior cuidado. Possivelmente a­

presentará U111a chapa pouco nu­

merosa, sacrificando a votaçã')
que um maior número de CRl1di·
dai os traria à legenda do partidco.
em benefício da, qualidade dos 1l!J'

mos apresentados.
Esta, em síntese, a atual sítm·

ção política municipal. O novo

'21eitorado terá ocasião de mani·

festar-se ,pela' primeira vez ]]0 pró·
ximo pleito. A lógica aponia para
Ullla distribuição proporcional de

volos entre todos os partidos, mas.
cm política não existe 'lógica. O

pleito poderá trazer-nos

�Ilf prezas .

grancles

Aqueles que não alimentam des·
medidas ilusões e que nada pre­

.

tendem da politicll. estarão tra':1-

quilos, seja qual for o resultado
do peit" d� outubru. Outros. po­

rém, que dão como ccrfrl a sua

reeleição, Oll que, fazendo n sel!

"debut" na política. já se consi­

deram <:leitos (pretensão e canja
de galinha ... ) dir-se-hão "mise­

ravelmen te traidos" ...

i9l'tJ;:;wt.Q Z. UE ;

�-=�::::==�:;���::;;;.f'��=:.;:;:==:;;::::;��r-;;���
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ti I) MAIS COMPLETO M.ERCADO DE PEÇAS E ACESSO- U
1 RIOS. IMPORTADAS II: NACIONAIS {llIS'l'RIBUlDORES DE 13 li
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11 PARA lIMA ROA COMPRA !)E PEÇAS g ACFJSSORIOS EM :1
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II Rua 7 de Selem�rof 1m Hlumenau II
II -

!

e::;:"
.. ..., '.. .

.

':=.'
. II

�;:s.--:=:=..-.:==�=�.=�=�=: ......=:===;::::::�Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lia. PllGlNA.

�_a.aa_.*a ••• ************ •••• ***. ' ••• *********.

REIRAT· ; ComunicaçãO

/�l.lbl!iflfflfJ
lo líder Da Oposição Deu Urna Soberba Demonstração De Bmor Is Cau ..

I' sa:!�u:�=a!!?��s, !�'���!�o� ��!u!:�� o.�,�r�!:!:���!!,�!a�"��!�1 II
SIdo o nosso papel, smao o de e o seu elevado propósito de ser-) nha bancada esta dispost li a co- II
criticar, quando está en'�do, as dr o. povo l�lum�na�ense de uma lab�r�r �� consecução deste fim,

.. vezes com certa veemencia, filas maneira mais objetiva,' elevada e e ha indícios seguros de que tam-
II sempre objetivando aeertár o que, so.bret�d�,. sem. ala.

rde político ou bem os nobres 'vereadores do si-

I110 nosso ver, necessitade urgen- demagógico, pOIS, a verdade é tuaeionísmo estão dispostos a uma

I tes reparos e irriecÜátas soluções.. que, apezar das eleições de Ou- revisão tendente a restabelecer o

! Por isso mesmo, 'é que critica- tubro estar às portas, có.IlWd{), os ambiente de .paz e de trabalho Ie- IImos, ardentemente, a atitude da altos interesses do Município, ur- cundo".
I

bancada do PSD. na Câmara mu- gem, em primeiro plano, soluções Não .tenios duvidas em arír- ,ruicípal, em não ter a)Jl'O',iado as compatíveis com a realidade dos mar que os seus colegas de ban-

contas do Prefeito Munícipal. fatos. cada, encontrarão, por parte dos

Esse t- aliás, um assunto su- Outrossim, o líder pessedista, vereadores da UDN., compreen-

pcrado. concitou aos seus pares, bem co- são e colaboração, porque, sobre-

Vem agái'ú, ó- si' _ Pedro Zímer- JlW os do partido situacionista, tudo, está em primeiro lugar os

mánn, .numa atitude patriótica e HQN\, que, a pai' de mutua com-
interesses do Município, e outro

.que já era de se esperar, de con- oreensão, se pronnre l�estaÍ)eí('cer não tem sido o propcsíto dos ude-

I eítar a todos os edis blumenauen- naquela casa, o ambiente de res- nístas, sínão o de trabalhar, sim-

I
ses, a que abandonassem as lu· peito e austeridade, que sempre a plísmenté trabal!har, pela maior

tas estêreis e sem objetividade, norteou, discutindo-se, é claro, mas grandeza de·nóssifÜ!tí:a.
. h;àdui{das ení discussôes e .. deba- sem incidentes e sem delongas. Eis porque, as palavras do 1í­

I tes calorosos no plenarío da Câ- Destacamos, do seu discurso, o der do PSD. mereceram, neste 01'-

I mara, para trabalhar unicamente, seguinte tópico, que achamos de gão, as devidas considerações: c-

I
.

defendendo os interesses d() .Mu- j grande impOl�tanCia; ii fini de las primam por uma solução mais

LUClplO.
.

í que a Câmara de Blumeiuiti vol, alta objetivando um clima de

III,' Embora, - dizemos - () 1i-: te àquela situação invejável e estreÍta t'õmpteensão, fugindo-se
.

der do PSD, manifestou-se da ma-
I

que,. até então, só encontrava-se I as discussões futels' ii tem nenhum
!

!_"_,!�,�i�'�_�:���s_aeertada e que, assim
i
palavras de francos elogios a��_I_I�r�ve!�o. . �_ _ I

._------------_.

Já :t�(Ji Iniciada a COI)strl1eijo �Io
EDIFICIO .0 S C n R B'·E' C K H a' U"S E R

DEFRONTE A RODOVIAltlA

Apartamentos de .vat'jas ta·

mallllOs, ou seja: a partir
de 50 metros quadrados, até
164: --.- Pagamento em no

prestações, mensais - ,Sem

En.trada.

J)ispôe, tambem, de varios lotes

de terreno, em locais de gr:tJl(le
"alorisação, para pagamento em

nO ineses. Prêços excelentes!

Maiol'es Detalhes, Dirjjam­
soe aQ Local (ta Construção,
com o sr. Ricardo - 1l1{)strc

da obra ou diretamente com

incorporador, Oscar Beckl;lau­
ser à rua São .Paulo, nf.
728 riU fone, 1842.

" 1*in 58 Jahre aIt (wie 50 ausssehend) gute Erseheínung, ohue :
;c.
j( Laste'f, kaufmaellnisch gebildeí und mit weítreichender Erfahru :
: fig (habe' froer eíne fuehrende Po sítlon innegeharbt) aus guter Fa- "

*'

: mílie stammand - SucIle wegen mangfelnder Bekanntschaft auf 1<

: dlesem \Vege eine zu deli BESSEREN KREISEN GEHOERENDE �
l< DAME zweeks Heirat kennenznler nen, weleher ich als Lebeusge- :
l<

; =����F�C�e�e�;:U�a::=�z:�::I�;:;�S ���!un;�nR;!Tr:� f
...

: wírtschafr, wesllaIb auch cinc F� zenda Ieíten keunnte. "

�
.

Religion nebenseuchllch. Fer erenzen zur Verfeugung. Briefe!
! liiusschIiesslieh in deutscher Spra ehe, mít Lichtbífd, weíches sorort :­
-1< retoUi'll'Íert wírd, erbeten unter ".Julio" and Caixa Postal 2985,;
; São Pau10. ·"I�'''''" "

��.�.***.***��.=.�.***.*�***r.**.********.� ••• •

,.

.. O Juizo Eleitoral comunica,

.ll'ela última vez, que o prazo <lo

aalistamento terminará, impre-

alistamento terminará, imprc­

terrvellr.ente, no dia 24 do mês

Cln ·curso, ... ' " ...•.. , ... ,.

As pessoas obr-igadas por lei,

que ainda não se alistaram, de-

verão Fazê-lo sem perda de tem­

po, a fim de evitar o pagamento
de multa e outras penaiidades 11'·

gais.

Uma Mulher

I
&si

Candidata II

.

C:msoÍl !;uí'presa nos meios polí·
ticos a indicação pela União De­

mocrática Nacional, do noulCi da

Professora Dna. JULIA STRZAI­

KOWSKA, COlllQ candidata à vere­

ança Municipal. Tratando-se f1e a­

contecimento impar lla política 10·

leal, em face (le sel' a Dna. .TULIA

a pl'imeira mulher blumenauensc

li ter Ilestaqtte. l)o!ítico, o {lne até

o momento presente, não Ilavia o­

corrido no nosso l\1unicipio, l'l'OCU
ramos obter da la, candidata à ve-

readora alguns ·eselarecimentos so­

bre os motivos f(tte a levaram a a­

ceÍtar li sua indicação pela UDN

local.
Declan)U-nos a Professora JU·

LIA STRAIKOWSKA que toda

a sua vjda 1em sido úm tri:bal1w

dedicado UJ1ka e exclusivamente

ii cducm:ão. professora que é ha

cerca de 30 anos no hairro da
Garcia. Póde se 'ljanar de ter

encaminhado nas primeiras le­

tras grande número de conterra-

Camara Municipal
neos nossos residentes na Garcia

podendo mesmo afirmar que

duas gerações por suas mãos pas

saram. Os problemas de educa­

ção sempre lhe atzairam c pura
eles se entusiasma com todas as

suas forças 'e' possibilidades, No

l\Iunicipio de Blumenau, existem

grandes problemas nesse sentido,
tais como ampliações e melhora­

mentos cmodídade uas Escolas lUu­

nicípais, Iocalisação de novas uní­

dades Escolares, problemas da UH"·

renda escolar 'Permanente e mui­

tos nutros ,

Julga·se em condições de sob

esse aspétu, poder colaborar efi·

cientemente com o l\'Iunicipio' e11'
fuce da expel'iellcia daquirit1" . '6

seus cinco lustros de pr·' ;-',':>50ra·

do.
CoÍno mulher blullleuauense,

acredita que ua(la Ilmlerá {letcr a

ascenção à. Câmara lUunicillal de

uma representante do sexo femini.

no. A Constituição da RellÚbH·
ca dá igualllade· de direitos polí·
ticos, e afinal de contas o eleitora·

d.(} feminino é. numeroso e nada

mais direito do tiue uma sua re·

pl<esentante ter assento à Caml'aa

IHuuicipal.

Sei que as' mulhm'es . bIumC.

llaUCUses devem ter recebido com

surpresa a indicação tIo meu no­

me� como candidata a um easgo.

�letivo. Idealista surpresa tam·

bem tive ao ser convidada para

aceio4atl. ,maar mmad radal} aar

aceita-lo (_� se (lei· o meu assen­

timento (} fiz com a consciéndn

tranquila e orgulhosa de poder
....ir a contribui.r, como mulher, pa·

ra I} maior lll'ogresso da nossa

'Iuerida Blumellau.

Clll\'[PRE O TEU DEVÉR DE

CIDADAO. VAI AINDA HOJE

:\ (\ CAR'.MRIO RLEITORAL E

INSCREVE-TE ELEITOR. NAO

DEIXES PAn,'\' Os ULTIMOS

DIAS.

CINE BLUI\'IENAU J
As 2· horas. Atenção criançada

.

d� Blumenau! Uni programa
inédito!HoJE --'- DOj\'[iNGO - HOJE

fESTIVAL· TOM E JERY
mu CINElVrASCOPE.

Um programa cspcdalmente fei- .

to para todas as crianças dei Blu­

mel1au e para grandes também!

Vejam desfilar {Uallte de seus.

olhos 10 belíssimos e divertidos

desenhos da infernal dU}lla O GA·

TO E O RATO!

FESTIVAL· TOM E JERRY

Acomp. a continuação do seriado;

I�lPERIO SUBMARINO
�-----_ .... --_

CINE BLUMENAU

HOJE ....:..... DOMINGO - HOJE

AS 4,30 - 7 e 9 HORAS .

(;':u: A FONTE DOS DESEJOS c

SUPLICIQ DE .UMA SAUDADE,
apresenta.nos agora: Gary Grant"
Deborah Kerr no mais sublime

I romance de amor!·A 20th CClltury Fox que lIOS

TARDE DEMAIS PARI! ['SQUEC'ER
em tecnicolor - CINElVIASCOPE.

Um breve romance. ;. l}lanos de

novo emcontro_ .. um. nmg�i; de' II·freios.·., e o amor quase termina
:

nUIll,:l cadeira· {lé roelas! •

Um filme alJaixOllado que vocé ·1
verá (,Onl.mn sorriso nos l:íbiofl {;

, í
temul'a. no coração! I

TARDE UEMAIS l'ARA ES·

RA ESQUECE�,o mais sublime
romance de amor!

o GRANDE FILl\n-;:DA SEMANA
E DO MES TAMB:ftMl!r
O filme que permaneceu 14 se­

maílas em tlwtnz na C:11}it:ll 1'.HI.
LISTA!

CINE BUSCH.

HOJE - DOMINqO
AS 2 HORAS

HOJE
ELES, os impagáveis: nUD

ABOTT c LOU COSTELIJO em:

}>ara gran-

do �eria·do:

CINE HUSC�

HOJE DO.l\UNGO - HOJE
AS 4,30 _._; 7 e 9 HORAS

A PARAl\10NT, a l\-Iarca das Es­

trelas apresenta, CORNÉL WILDE

DEBRA PAGET, JOHN DEREK,
}\UCHAEL RENNIR em:

aVEaTDRAS DE OMaR KHBYYIIM
Filnuido {:om toda. a bc1eza de VISTA VISION em Tec-hnicolor.

OlHAR, u poeta <{UCI se tornou

soldado, ora tão roma�tíco em

,eus vcrsso, quanto feroz nos cam·

pos de batalha!

YAl\l, um filme de avelluras c 1'0'

mance da PARAl\10NT, A Marca

das Esh'elas, i) se é um filme PA·

RAllIONT, é o melhor programa
,P

da Semana!

Desejado por ínuitas mulberes,
de arraueoti a própria vida }):11'a I AVEN'l'URAS DE Ol\lAR

conquistar. o coração de lima linda 'j KRAYYAl\f

m()ça pruihid�! I leãn do dé�m·t(), atara II �l'U1Jn
AVENTURAS DE OMAR lUlAy. ! dos assassinos.

Reduz .Hemorróidas Sem Operação
II tiêntia Anunda NO\fo Iral8ulenlo

Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

Nova Yor� O::special) - Final­
mente a clencl<t encontrou uma

substância cicatrizante com a ex­

traordinária propriedade de. per­
miár a redução das hemorróidas
e o pronto alívio da dor - sem

oper:lção.

'DE' PERNIS PRD' ItH'
]\lcsmu IlUC sua casa .este�a pc· I

avós!

gaudu fogo, você não saíra' {lo Uma com.élHn feita

dIlcma! I des c pequenos!
Venhmll rir agora com as lJc]-

.

Aeomp. � con1:inuaçiio
dades que fizeram vibrar seus l' nVIPERIO SUBMARINO·'

1l

ii
:1

II
'I
ti
�
;�

ii
-��M Mru�OHfORT'tEMnsiu�T.,oferecemos:

Refrigeradores elétricos "G E" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL E:tE'ltH""

Em caso após caso, foi cOIlstat:lda
e comprovada uma melhoria sur­

preendente. A dor foi aliviada de

pronto, verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas.

o m�is surpreendente, porém, é

que esta melhora se mamcve em

casos em que as observacões lné­
dicas se prolongáram po"r muitos
meses!

De fato, os resultados foram tão
marcantes· que os pacientes· tive­
ram e"pressões como esta: "As
hemol'róidas já não são mais pro­
blema !U. Note-se que grande
número destes pacicme5 eram

porradores de casos crônicos, al­

guns de 10 a 20 anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó.
ticos, anestésic05 ou adstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
está numa nova substância cica­
trizante natural-FRP - recentemen­
te descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo iarga­
mente empregado como cicatri­
zante dos tecidos em qualquer
parre do corpo.

Agora esta nO"a sub�tilllci2 cicaa
trizante é apresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado H_ Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador_ Basta pedir
Preparado H - em tôdas as

boas brmácias e drogarias.
Os fabricantes do Preparado II
tênl tanta confiança no produto
que, se o Sr� não ficar inteira...

mente satisfeito com os resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido.

Laboratórios ;\l1,lkol Ltda.
Caixa. Postal. 400 - Curitiba

"'fáquÍllas de lavar rou pa "RERANO"

Ventiladiltes "FAE'l'" e "PffiI,IPS"

Máq.ninas de Cllstuta "METEOR"

Liquidificadores "YALIT�"

Filtras para água "SALUS'

etc. etc.

C O M É R C I O .E I N D ú S 'li R ! A

Il
G E R M A NOS T E I N S. Ati

RtlA lG DE NO"�lBI{O, 54 - 'fELEf'ONE, nlm
ELUMENAiJ - SAN'!'A fWI'ARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Indicador Profissional
.. ._.

.

"

,

DR. DOEMIR ·lUZ.
!,,�IUO:

aUA 15 DE NOVEl\mRO, 340 - TELEFONE 1601
, ...

nESÍDENCIA:
, , "

. .RU� PMtANi, 8 - TELEFQNE 1602
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Governador Heriberto Hulse

Até Dezembro, a Estrada da Base

Aérea

A magnífica estrada que liga a

Capital à Base Aérea, esplêndida
obra do/Govcniador ,Jorge Lacer­

da, COD). um' trecho já inaugura­
do, a Avenida: Jorge Lacerda, es­

tará concluída; 'segundo declara­

cões-à nossa: .reportagem do en­

genheiro que. está superintenden­
do os tra�alhos, até dezembro d�
corrente ano;. se continuar o tem

po a� se apresentar favorável aos

serviços que estão sendo alí acele­
rados.

IllaUglU'ação� a'25 dêste, Da Ponte
Sobre o Rio Benedito

O sr.' Walter Mueller, Presi',
dente da Associação Rural de Tim
M, dir-igiu convite ao Governador

Heriberto Hulse, .convidando-o a

participar dos festejos que se

re�lizarão naquela cidade, no pró'
xímo dia 25 do 'corrente, comemo­
ratívos do mo, DO COLONO.
Nessa oportunidade far-se-á, tam

bem, a inauguração da: ponte cons

truída sobre o Rio Benedito, me­

lhoramento êsse iniciado e cm]"

cluído na: gestão do saudoso Gover

nador Jorge. Lacerda.

'ta Catarina congratula-se com V.

Excia, pela feliz escolha e nomea­
.

ção do novo Secretariado (a)
GUILHERME RITZMANN, mem­

&1'0 da Comissão Executiva do

POE".
, "CANOINHAS, 4 - Mauitus!a­
mos nossas efusivas congratula­
çües .pela feliz escolha dos ilus­

tres" nomes na formação eficiente

do 'Secretário, (a.) MENDON·

ÇA:
Reuniu-se a Comissão Encarrega­
da de Elaborar a Nova Lei de

Organização Judiciária do Estado

Dando início ao seu programa

de :ti-abalho, frente à pasta dkJ
Interior e Justiça, o dr. Paulo

Konder Bornhausen convocou pa­

ra ante ontem, reunião da Comis­

são Encarregada #de elaborar a

nova Lei de Organização Judiciá­

ria do Estado.
Sob a presidência do jovem e

dínâmíco Secretário, e ,com a

presença de todos os membros da

Comíssão, Des. Vital' Lima, dr.

Ary' Pereira e Oliveira, dr. Haus

Buendgens e o dr. João B. BOIl­

nassis estabeleceu a Comissão um

plano'de distribuição de tarefas e

medidas outras, que permitirão a

elaboração do ante-projeto dentro

de um curto prazo.
Essas reuniões serão efetuadas

às 3as. e 6as.feiras, às 8 horas.

, t
"JORG,E LACERI>A SIIUBOLISA·

VA O PERFEITO DEMOCRATA
QUE, cono ELE, POUCOS liA'

NO BRASIL"

1-
"Senhor Governador,
Reunida, sómente hoje, a Co­

missão Executiva da IV Conferên­

cia Nacional de Jornalistas do Bra

,sil, que se realizará nesta Capital,
no período de 12 a 15 de novem­

bro dêste ano, foi aprovado, por

unânímídade, a consignação de um

voto de profundo pesar pela 11101'- .

te, a 16 de junho último, do emi

nentc Governador do Esatk, dr.

Jorge Lacerda e que fosse levado

ao conhecimento de V. Fxc:a., és­

se fato.

Para os homens de imp: e-nsa de

S.urta fQatariúa, particularmente
os que, mais dírétamente priva­
vam com o saudoso home:n públi­
co tão prematuramente desaparc
cido, a morte do Dr. Jll�'ge La­

cerda, nosso ilustre confrade, Iri

golpe dos mais duros que vimos

c!l1sofrel'. E' que o:; que vivem

e fazem jornal, eom-i êle o Iêz,
dignificando a classe e nobilitan­

do, com sua inteligência, a pro­

pria profissão de jornalista, a sua

ausência significa a perda írrc­

parável de um dos mais ilustres

e sinceros homens de imprensa.
Para nós, o seu ínterêsse pela
sorte dos veículos de divulgação,
era estímulo constante que vivi­

ficava e que alimentava as cam­

panhas encetadas. Para nós, que

o compreendíamos' em seus atos

de Governante, o Dr. .J orge La­

cerda simbolizava o perfeito de·

mocráta que, como ele, pouco há

no Brasil.

Senhor Governador,
Esta Comissão Executiva pede

a V. Excia , que aceite as condo­

lências sinceras dos /que vivem

da imprensa e, também. transmi­

níssimo Dr. Jorge :Lacerda, és­

ses sentimentos de pesar.

ta à família do saudoso e bo-

Apresento a V, Excia , os pro­

testos de nossa Ieal estima e os

votos de que, no Governo de San­

ta Catarina, continua a adminis­

tração feliz, próspera, fecunda e

promissora, do nosso saudoso e

eminente colega Governador Jor

ge Lacerda. (a) ,TAIRO CALLA­

DO. Presidente da Comissão Exe­

cutiva ,

Pesar' dos Jornalistas catarillcnscs

ao Govemaãor
'

Heriberto lIulsc

o Presidente. da Comissão Exe­

cutiva' na IV Conferência Nacio­

nal de Jornalistas, jornalista Jai·

ro Callado, dirigiu, em data de

ontem, . ao Governador Herib",·to

Húlse, o seguinte oífcíc:

.�'Ó'�(.>(I>Ç9<>�'(>Ç-<><>�<><>{;'(t<>�()" -Q�'(>.q<>(I><><><><><><><t<><><><r<i'<>��I<> . �

No PREDIO �}r � 1536 da �
<f

RUa 1 IlE SETEMBRO i
<;!
�
«)

ôllulOFederal ImportadoraLida.!
:

.

,EX-AUTO G L O B o t
QUE �)'SPCE, PARA TOD;) E QUALQl.;�R "EICULO, <>

t
PEÇAS E ACESSORlOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS. <>

, g

Preços I�uais Aos Dos Cranões Centros Do Pais!!!!: ,� �Tldl. : CURITIBA <>
'Ó'

F.LIAJ!' : PON'rA GROSSA _ '.:.01\lDRlNA E !
<>

:

ESTA LOCALlZ,iDA A

M;Oi<:\ EM BLUIlIE I\AU

Tecelagem União S. A.
];tUA AMAZONAS - GARCIA N. 15il5/31 TELEFONE N. 1165 - END. TELEGRAFICO:

.

"UNIAO" � CAIXA POSTAL N. 1.4, - BLlThlENAU - SANTA CATARINA

F A B R I O A D E TE C I DOS D E A L G O DÃO E 1\1 G E R A L

E S P EC I A L I D A D E.S EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA­

NOS DE 'COPA' - GUARNIçõES DE MESA - TAPETES - CO':'CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO; NUM GRANDE SOR_

TIMENTO - ALGODAO CRÚ, ALVEJADO, E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

E CAMISAS, EM INúMERAS PAOliONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO - ETC,

C O N F E, C ç Á O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

CAVALHEIROS - ARTIGOS REM GOMA - CORES Fl1RMES - TINTURARIA PRÕPRIA - VENDAS

POP.. ATACADO E· VAREJO, COM: LOJA A fWA AMAZONAS, N. lfj{15,

Congratulações. pela Reforma do

Sec�tariad(} Qatarinense

A propósito da nomeação e pos­

se dos novos auxiliares do Govêr­

no, I) Governador Heriberto Hul­

se recebeu' os seguiu tes telegra­
mas:

"MAFRA, 4 -::- O, norte' de San --------------------��----------------------------------------------------�--�-Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�llfl(l cert«. Em algumaspartes do nme. ;1 no' ávelYma Sumac tem
'�\)I)�junÍllclac fIe exercifar. cn�� �·,,·.;E'l:Hlcj;, .YClcaís. :\S AVENTll·
RAS DE OMAR K!!AYYAi\'I; avrC<;f'nta, alnda, em 'seu elenco,

::._ JO"fJN J}�REI{, 1\I.\RGi�RE.rH;.:H -:""ES e JOI-IN TA.YLOR. OS
t: fihws de' aventuras g'ostarão desta apresentação do

(·Orte, lllf�gre
'. .:. <.-

.

compraildo na óP'l'ICA HEUS� você recebeliá um �upori nume- 11
r.auo que lhe da�'ú o direito de particip;Jr neste 'eoncurso!

OUÇATODAS 'AS 6a: FEIRAS NA DIFUSORA ',AS 20�
HORAS. SESSÃO DAS .OITO E PARTICIPE DESTE SENSA· H
CIONAL CONCURSO i'

".

GIICa HEUSI
.,

de

ii·' n
"
�
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Mais' Uma Oferta. da
Rua 15' de Nov. 131H' O CAMINHO CERTO NA 1?O/i. VTSj\O
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I. ELO QUE NOS FOI DADO assistir, na última sessão legislati­
va de nossa Câmara. l\'hUlidpaI; dir-se-ía, que desta feita, os

-

srs , Vereadores se abeberaram nas Iímpidas e cristalinas águas
na compreensão, do entendimento e da democracia, decldindo n

- retorno ii prátiea. da política DO construtivo e bom sentido.

-
Aquela mal-eutendida retirada' .' os mais prementes interêsses da

estratêgíca, rodeuadn "ex-abruto' ! vida municipal.
pelo Presidente da: JUesa;· Wilson· .. Bastou, por iniciativa dos i'llem

Santiago, encerrando a penúltima
'

tiros (ta !Ilesa, um mínimo' de boa
-

sessão Ilaquêle órgão legislativo, ! vontade e de renúncia, de parle
que desagradnu aos presentes,

j
a' parte, para que as Inquietações

sempre ávidos de renovadas sen-
i
e dúvidas se dissipassem e todas

sações, e que parecen a muitos: I., questões, de comum acordo; se
arbitrária e extemporânea.• teve o

'

resolvessem .. Tambem. no Verea-

:: mérito, como agora vemos, de pro-
.

dor Pedro Zímermann, Líder da

piciar tempo e oporeunidade a Oposição, atríbuímos acentuado

-
-

f'lexíveis contingênclas de :nossa
natureza. Por isso, quando os

Vereador Edgar 1\<lue11cr que soli-

curecimcntu do bom senso e em

-larizuu-se prontamente com seu

ânimos de novo se exaltarem ecoícga de liderança, exprimindo
�;jo ser outra a dísposíção de sua : r.matísmc partidário vier em ubs-
Bancada a respeito dos bons pro-

'"
Ilue os mais exaltados represen- eoucurso na idéia de congraça- ;Hisítos enuuciados , Justificou a pt "juizo dos ínterêsses muniei-

_

tantes do l>OVO naquela Casa, pro- monto dos edis blumenauenses . posição c as atitudes de .seus Ii- pals, que venham 110"05 apêlos e
...

cedessem a tuna análise' Introspee' Em sua oração, sem que houves- ,(era(los nas movimentadas ses- se reproduzam êsses festivais de
- Uva. reexaminamlo suas exacerbá se abdicado das funções de um .õ es passadas, mas o fêz comedi- democracia e de paz como os que

;. elas' (1ispo's'i�ões de espíríte, com-
i

verdadeiro Líder, esteve sempre Jamentc, sem ofender melindres terça feira 'última presenciamos, ,_

penetrando-se de que acima das' presente o cuidado de não reavi- de seus pares. , para que volte a iluminar e nor-

-: qucstiímculas meramente partidá- var paixões ou de ferir suseeptí- E' Indispensável que, vez por : tear as inteligências dos nossos

� rias, dos' entnsíasrnos descontrola- bilidades, com vistas aos sucessos outra, se verifiquem êsses armis-
I

prestígiesos vereadores. o íncor- _

._
dos e das atitudes irrefletidas, 50- anteriores e que tanta controvér- tidos, c, depondo momentânea-: ruptível espfrito de visão da ver- -

- brepõem-se os reclamos coletivos da suseítaram , Como responsãvel ,
mente suas armas, voltem os srs ,

.

dade ,

.

;:.:
!!l1!!1II U 1111111111111 III11If1II1 amlll! II illlllllll! 111111 "'IIHlII li! fI 111111111, j Ii UI : I!I:!! III: IIH!! I; II!!"! III 11111 ii 111111111111111111111111111111IIIIlIIlIIIIIillilllllllll IIIIII! liil" IW�""

COISAS
4 A ·lll ..L\NEIRA DF
J. MARCIO

INo palco da vida temos [lua- '

t1'O personagens. TODO.MUNDO,
cavalheiro (� : '�í'l,esentallte . (los
hahitantes de sua cidade.'· Nin­

guém - homem encarregado de

re�llizar lOS desejos ide Fdo [o
mundo. Cronista - O autor des­
t.e trabalho, imitando o clássico
personagens .do grande autor.
Secretario - o auxiliar do ero­

nista e escrevente do, dialogo,
Eis que· surg'mn no palco da

imaginação e diz ninguém:'

CRONISTA - Escreve aí se·

cretário.
Secretário - (lue devo escre·

vet·?
Cronista - Que ninguém. esta

ansioso por realizar os desejos de
todo o mundo e que iodo o' mundo

quer que llniguém faça a felicida­

de dos outros e deseja que nin·

gUélll ajude a construir hospitais,
. escolas, faculdades, asilos par4

órfãos' e velhos,' e ainda que nino

.�uém ajude a construir ginasios
e praças de esportes, igrejas, mu·

seus e bibliotecas. corpo oe bom­

beiros,. ruas, muros de arrimo, es·

gotos, praças e jardins.

por realizar vossos desejos.

TODO ]}IUNDO - Qu\.'ro que

faças os outros felizes, desejo que
ajudes a construir hospitais, escoo

las, faculdades, asilos para velhso

c órfãos, ginasios e praças de es­

portes, igrejas, museus e hihlio­

tecas .corpo de bombeiros, ruas,
muros rle arrimo, esgotos, praças e

jardins.

NINGUEl\f: Quem és cavallleÍl'o
<lue te apresentas tãó elegante e

cheio rl� si?

TODO O l\fUNDO - SOU I) re,

)lresentaritc de meu' povo e tu
ClIH'Ul és?

Ninguém '-'Sou vosso servo se·

nllOr e aqui vim para realizar vos­

SQS desejos.

CRONISTA - Anota ai secre·

tário, que todCLO mundo é elegan.
te e seguro (le' sÍ e qué ninguém é
seu servo e que ninguém. veio
aqui para realizar os desejos de
todo o Ínup.do,
NINGUEM .,..... Senhor" lUeu {�a·

valheito ordenai que estou ansioso

NINGUEl\l - Que mais queres
scnlior?

TODO O MUNDO. - Quero ban-

NOSSAS
(ilL VIC.ENTE _�

raso quero ser cnadidato e ser eleí- blicareí num jornal tuas quallda·
(o� e quando eleito quero premiar des, dizend 110 quanto és bom,
os teus trabalhos. '1 honesto e trablahador.

Cronista - Escreve secretário: i Cronista - Escreve Ó secretárlo,
Todo o mundo quer honras, quer ! escreve que iodo o mundo é ami..g�
ser candidato e ser eleito e quan- i de ninguém e que para que um-

do eleito quer premiar de ninguém
os trabalhos,

guém possa arranjar um bom em ..

prego para melhor sustentar a fa-

Todo o l\Iendo - Ninguém, sou mília publicará num jomal as

teu amigo c para que possas ar- qualidades 11e ninguém dizendo {I

ranjar um bom emprego para me- I quanto ninguém é bom, honesto e

Ihorur susteentar tua família pu- I trabalhador.
.

'IIIIH 1111111111111111111 111111111111 (111111111111 l: Ihlllll n','mmllm!\ j! UI! II illil!!!Il!'

Vae t�t.IIS':I�'lir?
il.D(,�UIRA, POR l).REÇO JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS.
TACOS

SOALHO
FORRO

RODAPÉ
ALINHAlI-IENTO,

E OUTRAS

TAIS COMO

SOCIEDADE GERAL DE lllADEIRAS LTDA.
RUA S. PAUl,O, $131 - FONE, mm

....
--'- PEÇA·NOS ORÇAMENTO ---
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NOVA FASE

Dia 16 de . maio estreou com o

pé direito ,.:_ em ritmo. de xaxado
- o nosso Luiz Gonzaga,. Senti­
mos saudade de ter saudade.

Aquele sofrimento gostoso que

existia, ansiando a volta do sim­

ples e modesto, simpático 'e ma-

-Ó.
.neíroso "Lua", a um horário fi­

xo em uma das mais: populares
.'

emissoras do país -,- PRE-8, Rádio
Nacional. _:_ desapareceu.
Coadjuvado por dois ritmistas,

.

um 110 triangulo e outro no surdo
-. (o famoso anão "Salário Müümo"),
sexta-feira às �1,35 horas, exibi­

'ram-se debaixo de tremenda ova­

ção. Voltara <> grande interprete e

divulgador da musica nordestina,
para o Brasil e o Mundo. Para

quem não se lembra do princípio
de

. Luiz Gonzaga, em terras cario­

cas, fazemos aqui um retrospecto.
Os que ainda recordam, ficarão
satisfeitos de um novo 'contacto

com, sua vida, como quem relê

um livro prá lá de �om.
';

Vamos

lago ae assunto:

Há uns. dezesseis ou dezoito

anos, rumou Gonzaga .para �linas
.' Gerais, envergando o verde-oliva,
coma corneteiro (I) do exercito
Já possuía nesse tempo 'sua san

fona. Deu baixa, foi para. o Rio

A concorrencia era dura., mas o
.

moço era de fibra, um "Cabra da'

peste" de verdade! Pegou do fo
le de oito baixos. e desandou a'

cantar � tocar pelos cafés: Vez

por outra, atuava em' circos. Um
dia exibiu-se para a �platéia' do
Cine-Teatro Pal'is. da praça Tira­

dentes. Lá estava numa cadeira o

pai de Renato Murce, que ouviu
Lua e, o indicou ao filho, naquele

tempo diretor da Rádio Clube do
Brasil, boje Radio Nacional. Cha·

CmADE 'DE BLUMENAU

de Luiz
de é - corno sempre tem sido -

. artista exclusivo. Vai longe o

tempo em que se apresentou, e11-

cabulado. conseguiu uma audição,
gravando dois aTIaS s�guidos só

como sanfoneiro. Depois estreou
com sucesso gravando "Cortando

o Pano" e "Penem Xerem". Ho­

je, o Dome .Luiz Gonzaga é como

um brazão do Nordeste, caracte­

rístico como a vegetação agreste
e as gentes humildes daquelas
bandas .

meu-o Renato e apresentou-o no

"Papel Carbono". Luiz ganhou ü

primeira premio e também um

contrato. Começou assim sua cal"

reira radiofónica. Pouco tempo de·

dois, crescia em popularidade, ar­

regimentando novos valores for­

mando uma equipe "afiada", a Rá­

dio Nacional. Dentre os valores

que se transferiram para a PRK8,
estava Renato Murce; levando

consigo Luiz Gonzaga. Também

como· contratado,
.

outro sanfoneiro,
Pedro Raymundo, representava. o
Sul. do país, [unto ao, Nordeste.

Man0iinho Araujo, era o Rei da

Embola!�a. Gravou uma composi­
ção de Luiz, "Dezessete e Setecen­

te/'. Espalhou "Lua" como COI11-

posítor. POI' essa ocasião assinou

com a nCA-Victor e regravou es­

sa musica, engatilhando, outras a

seguir. Fez dupla em diversos

baiões. com Humberto 'I'e ixeir'a.

separando-se somente por diver­

gencias de sociedades arrecada­

deras. Associou-se a Zédantas.

Afastou-se da Rádio Nacional,
ao receber proposta vantajosa da

Rádio Tupy, . Desligou-se das As­

sociadas, excurcionando por todo

o Brasil. Entrou para a Mayrink
atuando concomitantemente na'

Rádio e TV Recorde de São Paulo.

Floriano Faissal, atual coorde­

nador da programação da Rádio

Nacionsl.: convidou Luiz Gonzaga

'para que, qual filho predigo. vcl­
tasse . à casa onde deu os primei­
.ros passos na sna carreira artisíi­

cá. Nos toca-discos das casas ':0

merciaís da cidade. por todo l>

Brasil, rodam a,' pravaçüCcs de

LH�? �;'nzaga, ('3 -ec.almcnte .cu

recente Lóng p: , .:g "Sã') João na

Roça", para a RCA,-Victor, de on-

nes desistiu da idéia de filmar a

. vida do Padre Damien . O moti­

vo de sua desistência é que há

muitos outros planejando fazer a

. versão cinematográfica daquele
.: extraordinário sacerdote, que de­

'.
dicou sua 'viela aos leprosos.

Encontrei a nova companheira
de Tarzan na Metro - Eve

Brent. Esta é a '19.a "Jane" dessa

série, que se iniciou há 40 anos.

Quanto a "Tarzans", já houve 11.

Gordon Scott, o novo "Tarzan",
casou-se. com a sua última "Jane"

- Vera Miles.
***.

, Clark Gable fêz a sua primei­
ra "tournée" de publicidade com

"Teachers Pet". E sua última,
segundo me declarou. Clark foi

todo o tempo perseguido por
fãs. Não podia comer em res­

taurante nenhum, sem se ver ime­

diatamente cercado de pessoas que
lhe estendiam "menus" para se­

rem autografados. Ou então, es­

peravam êle do lado de fora e o

agarravam. Gable diz que a ex­

periência foi exasperante c não

deseja repeti-la nunca mais!

,S/A PHILIPS DO tBRASIL
PROCURE A. LÂMPADA ,ARGENTA NOS REVENDEDORES PHllIPS

luz ideal para
seu lar!

PARADA

João Dias e' o seu LP a "CO­

PACABANA" - João Dias esta­

rá, brevemente, circulando no

meio musical do país, com um

LP de doze polegadas que, sob

o titulo "Brasil Romantico, com

João Dias", estará sendo dístrt­

buírlo pela Copacabana, apresen­
tando .uma duzia de pagmas elas­

sieas do repertorio de nossa mu­

sica, na voz de um interprete '1ue

conta com prestigio finnado em

:\

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA 'l'RANSI)OR·

TADORA .!\IAYER, LIGAM BLUMENAU COM OS

GRANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI­

DEJNCIANDO SOBREMODO A EFICIENCIA E PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN-

COMENDAS_
1IIII!!!IIIIr __---_T"·

,.�

� n4 '. "', ';,""·�·,,,/:';���l
TransportadoraMay�!

,

filial"de .�
aLUMENIU

I
I
;

I
I

i

I. nossa constelação artística.

de Linduia' - "Abismo de Ro-
'.

sas" - "Na Serra (la Mantiquei­
ra" - "Por Teu Amor" - "Eu

'fjuIta Um Beijo Para Sua Boca"
- "Por Causa Dessa Cabocla" -

"AIgollão" - "Cabocla" e "Ave

lUai-ia". A Escolha dos numerns,

como se vê, não poderia ser me­

lhor, considerando-se, inclusive, a

falta que está fazendo em nosso

mercado musical de gravações de

muitas das paginas citadas, já
gravadas por outros cantores, mas

há tanto tempo que, os discos a­

cabaram se esgotando para nunca

mais serem reimpressos. Os nos,

sns parabéns ao João Dias pela
escolha do repertoriu (leste seu

LP para a Copacabana, inclusive,
por não incluir tuna só versão de

melodia estrangeira no seu al­

bUli! que está valorizado de pon­

ta a ponta por numeres bem nos­

sos,

JACKSON E BRITINIIO

Brítínho e Jackson do Pandei-

1'0, são dois nomes dos mais pre­

ciosos da musica popular brasilei­

ra _ Conhecidos e aplaudidos, pe­

la critica e pelo público, cada um

em seu genero possuem uma gran

de legião de fans,. obtendo seus

programas grande numero de

OUVillt�S c suas gravarões, gran­

de numero de eompradores,. Bri­
tinho c Jackson do Pandeiro tri­

lham a�sim, o caminho da fama

c do sucesso e agora, nessa ca­

minhada C'volucional, foram con·

vidados e aceitaram participar uo

grande "cast" de artis(a� da gra­

vadour3 COlull,lbia do Brasil, já
havendo assinado seus contratos,

:tH. Britinho' inióará sua carrei­

ra em discos "ColumlJia" ,com a

<cdição de um bonito album me­

lódico "long-play" '''Eu e Fernan­

doCesar" _ Jackson do Palldeiro.

com sua "partnaire" Almira ,{te­
verá iníci:ümente, gravar um 78

rpm" dentro de sua s:aracteristi.
ca int-erpretativa de .n;ntivos re­

gionais nortistaS.

álbum reune e revive as seguin­
tes melodias brasileiras: "Noite

Cheia de Estrelas" - "Tardes

I

CONCERTISTA

LeonicJ Kogan, um aos rnaiore�

violinistas contemporaneos, se a­

presentará em um unico recital.
no Teatro Municipaol, no proximo
dia 6 de junho. Esse ilustre a:r­

tista· é c{)ntratado da etiqueta
"Vangur.rd", representada no Bra

si! pela "Copacahana". Ouçam o

LP (l('. 11. ]2023,. no qUl1l apHI'O('C'

Letlniri Kogall interpretando t)

,
I
I

O

'Ia. PAGINA

*** .

Arlene Dahl e Fernando Lamas
vão comprar novamente uma ca­

sa em HollYWOOd, e manterão tam

bem a que adquiriram em Nova

Iorque. Mas em agosto, seguirão
para a' Espanha onde Fernando
vai estrelar "Mídnight Saíling".
Em seguida, está programado um

outro filme, também na Espanha,
de que os dois tomarão parle.

ADQUIRA, PQR i'REÇO JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, TAIS COMO
'rACOS

SOALHO

FORRO
RODAPf:

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

ODEM
SOCIEDADE GERAL DE !\lADEmAS L'l'DA.
RUA S. PAULO, 931 - FONE, -1189

. , ..
-- PEÇA-NOS OnçAMENTO __

a ExpOSição
LAJES, (Do Correspondente):

Contando certo que os atuais

alojamentos do Parque de Expo­
sições da Associação Rural não

podem comportar os animais e

os produtos da lavoura e da in­
. dústría na próxima exposição,
os ergauizadores do certame de

novembro estão providenciando
no aumento daquelas instalações,
afim de que, à última hora, não

faltem os comodos indispensáveis

Neste sentido entraram em

entendimentos com uma firma

de Porto Alegre, para a compra
de 3 pavilhões crel estrutura me­

tálica, pré-fahrieadas, sendo um

com a capacidade de alojar 60

bovinos c os outros 2 para ()

alojamento de suinos c ovinos.

"\inda outros melhoramentos alí

,.".c' I

DO SE CONHECE'
GIGAf\ITE -I'

-- ..����
NU1\:!: CONTINUO ;:'bRVrÇÚ DE IDA E �VOLTA, OS

De Novembro
serão introduzidos, como a con­

clusão do Pavilhão da Agrtcultu­
ra (já em estudos} e provavel­
mente a mudança para outro lo­

cal, do velho Pavilhão das. ar­

quíbancadas, que será; então,
tudo reformado. Neste c-aso será
tambem mudada a pista de des­

file dos anímais ,

Como se vê, o recinto da ex­

posição vai ser bastante melho­

nulo, o que denota o grande in­

teresse que está despertando a

próxima demonstração de traha­

lho dos criadores, agrtcultoies c

industriais dêste préspero l\'Iuni·

ópio, que mais uma vez chama­

rá a atenção de inúmeros 'visi­
tantes para o seu ('Olls{all!() pro­

gresso.

Você �ai ganhando sempre

com

Encerados

LOCOMOTIVA
pOique são

.. GARlNTlDOS PElO FABRICA,MTE

• }lj{)% IMPERMEÁVEIS

Consllite no.�os pn.ços

----------------------------

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA,

Ru" 15 de No.eml,,'u, 1043 _ ... Fone, 1-4-5-0 - C. 1'08ta' 165

BLUi\n�l'iAlJ

"Concerto para violino. e orques-
11':1 c]" Khaschaturian". Uma gr;l­

vac:ãn ,ie alta classe,

PEÇ.<\S FORD I.EGITnli\S

Cr\SA DO AMERICANO S.A,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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•E8PEUTACUfO
Atravéz de seu departamento es­

i*�ializado, a firma Hermes Ma­

cedo SIA, vêm promovendo, em

todas as cidades '. brasileiras, com

petições esportivas, usando' o'
popular' veiculo, LAMBRETA, em
.

corridas de veI()cidades,", provas '

àcrobáticas, c príncípalmente em

Ginkall<ls, mdoalidade esta de
esgorte, que atrai mais 'publico
rln que as prlmeíras citadas As.

sim
.

f! que, domingo ulfhno, ten-,
\l.\1 110'r palco a Alameda Rio. Braa-

.

('O .tivemos uma destas sensaeio­
naís cemnetíções, em que tomaram.
p;ll'le, além de esportistas locais,

..

"lÓ'OS de Joíllville e Itajaí. Ape­
sar da pouca publicidade feita a'

Ciclista Porbmues
Morre Em Plena

Prova
POl'�'), (A lP) - F :T," ... ídente

mortal arsinalou a .,r";clv delis­
tiea G9 ,P.;·!:llito. DouroMnho. O
jovem :'!�;;::;:a Anr.uric
irmão r'o crrrednr (ti', acaba de
desistis 'L J rova <1:- v �,�3 da

França", caiu duram" a corrida.

Imediatamente acudi:ltl. n.izE ten­

do soirklo uma fral!1r:'. dó crân€o, .

Antonio Batis-ta. fale:'rn" '<lO dar
entrada no hospital para
ra conduzido.

Blumenau Esportivo Esfarà
".

De Festa tem II
Realização' Do Camp.·Hrasileiro E Tiro ,.110 Vôo

II

AO CLUBE BLUMENAUENSE DE CAÇA E TIRO, A INCUBEN·

CIA DA REALIZAÇÃO DO 1\-11\(, NO CER.'.tAl\IE- O.liras Notas-
.

. .

Os esportIstas !)luinenauense te:
rão oportunidade Ide viver dias

festivos e de rara emoção;, por o­

casião da realização do campeona­
to brasHeir ode tiro ao voo, nso

dias 23' e :24,_ ,PrÓ.;dInos, os quais
serãó cfeüvad{J�' na p'raç� de es­

portes ,do Clube BIumenauense de"

Caça e Tiro, localizada à rua Ita-

� j<l��I��"�l:t�:;nft:�:p��· competi-
ção, em que estarão presentes
"azes" ramosos do referido espor­
te, oriuildos de Porto Alegre, Baia,
Minas Gerais, São Paulo, Paraná

e Rio de Janeiro; além dos que
militam 'em nossos pagos, dar-se-á,
mll.is bela séde 'e .pràça esprotiva
também, a inauguração' oficiai da

no sul do país, nesse séctor espor�
tivo.
A isso, deve-se' ao esforço

atua'l ·dil'etoria do Clube Blume­

hauense:'de' Caça., e Tiro, que tem

à
__�uajt.�ntf.!�o ill.$Ú?:nsi!"el esportis­
ta Alfonso de Oliveira, uma das

maiores expressl'ics do esporte hIu-

domingo, contra o Bangú.

COM ESTE· GOL, O· •••. BRaSil BRRRNCOU,
DECEDIDO,· PIRI··ft CONQUISTO DJl COPI!

. ..

Clmt1ulo, um guuI na i

bora vcnvendo o primciro adver· raça,' de Niltou Santos, jOft:idor da i
sario que () Brasil te,vê l)ela frelI- 'j'. defeza Ilacional, abriu fi caminbú .

\

te, 1)01' um tento a zero sobre a.. ll;n-;, à vitoria iiquMa e celta, tran
Austria, sentiamo's flUé o adversa- ·1 quilizando; assim; milhões (lc lu'a­

fio era 'duro e de um l'nOrrtehto i sil'eil"Os,· {lUe sofrhun, lW _Ildmeí-
" .

'....
.

. j'
,

para o, outro, :i sorte .poderia ser :!:G :encflttra ,a: p.ossh'cl derrocada

Ilu 'ilOAf:n de­

flois Ibljltcle .I:'oa1 Ilolave1 de N,
Salllf,s ÜmÍíofoto.· acima) t dai

ra a henÚ', foi "aquela agua".
:Era s.'í boIas no barbante e fomos

prá cabll�a, ..
,..;. �;. ..

--" .. ",:::,

PRESENCIOU O PUBLICO
·DOMINGO! respeito, declarou que irá inclusi­

ve autorizar um premio de cem

mil cruzeiros ao vencedor, e pa­

ra as inscrições, Hermes Macedo

SIA" avisará com anteeedeneía,

já que poderão tomar parte des-

portlstas de todo e Brasil. Niív

!}()(l4itriamos deixar esquecidos a­

qui, os nomes do sr, Osmenio

Píau, gerente da Hermes MacedQ

'em Blumenau, e do sr _ José ('ar.

doso, chefe da secção de Pllblici­

da(}e, na l\-Iatriz, em {'uritiba, que
tanto se esforçaram para o- bom

êxito da competição já citada, bem
como todos os funcionários d;)

firma, destacaudc-se os nomes

dos SI'S, João Jaci Machado e

Jorge GaHiani, espol'tsitas cem

por cento; que trabalharam íncan-

AIRTON SANTOS

,
S:.ln((l� n:"'111��.p·a!n os c(�n1rel-lc:-; f:

.

vie('�. ofc:-(.·�Clldo nrtisti�:{)S tro� /
.' f(,\l� inrlj\'jehwis, atitude cnn' ,::1

\., l"lU fun(>� t'!)l t,�rlo �l('.-:: p�:·"n1i;..1- ,:

)'1\:,.
� r}� llH'lhcre-;; i!11,�1qt:;: f� �'!Di;;;:

.i' tef'nj.c{�s ('anlpe{:r:'3 rPí·��be1':Hil �.l';;.
J:,nrrlc:lh?i' (lrpr('cid<i� pelo 'ir, NU-'

S',;on Leil'ni1z. [c('hando asei!!l "

1;':');11'1'(' ]ll':l!dplll d�'lu('b ."es��" (lu:,
.

[;:"":T(':'.',f!, Aos acordes dl'
.

Hino;

,\ NadOlld. ,:for�m descerradas 'as

.i!..l��nr1eil�n.;.; n flf�(·;·�l.nlcn�c pnC�!T�l'

\, ��, :l'O .1'l�I.l� (1(IS VIII C;>nlDeolla-

,�', "i; B,';l;;i!ciros de Voleil)(l!. ,;. (CI\:>; ;a.i;io da ta. J.agina 1

)) KAHlN, A RAINHA ',) .. :;obrt t) Seen·t:uiadn clo g.n\tmet·

� Como sempre acontcte. tiVI'lhUS(\ dur nerih�J'1c) RuIsc, foram gcn­

l' a escolha da "Rainha" dos jogos;: .)ilmente cedidos lll'ãll jornal "DI·

�)scn�o indi.cada. � at!eta gaurha� ARIO H.A 'rARDE", (!ue se edí.

�.
Karm Snffert •. mdlcaçao que deve'l ta em Florianópolis.,

\;ter sido difícil para (,)o judo dad"" (), üs ·demais. foram confcciona-

�as condições das candidatas. to.?. (J dos pela cliellerit' da nossa ('on-
das bela� repres�l1tante.s do €5·'

J
.

) fratle "A Nação" e quc, talves por

tI porte f",mini�o do Brasil, � algum «efeit6 na SUiJ Nmfecçãli,-(��.�"�·-.9"�O� r

taça -

Lambretta

Para acompanhante um Iampa­
darío

.

4° lugar - Uma ciut ade cou­

ro - urna lata de oleo

Para a acompanhante UI11 Iam-
.

pdaario i
5° lugar - Um par de toma·

das de aar para lambretta - uma

lata de olco

Para acompanhante uma forma

.

tle bolos

Domingueira [�portivâ üuc Maravilnou fi PUhlico HltrOlcnaucnse, tom n Realilâ��O Ua Gip�ór:â fiE hm�rclas I
respe!it� da prova, desde cêdo, foi 1 Joinville - com o tempo de ; 4° lugar - Amauri Schramm Em pequena entrevista conce- 1
grande a afluência do povo ao I 3'·56"-00 : - Blumenau - com o tempo de dida a nossa reportagem, o sr, I

-

local; tornando literalmente os pas- II 2° �. lugar - Nelson Berudt 4':36"'·00 l\1anoel Cordeiro GomES Netto, di-
..

seios, e por vezes, apesar da Iís- - Joínville - com o \eü\lH) de 5" lugar _:_ Carlos Odebreeht retor-gerente das organizações

calhação, era. a pista invadida, '.1. 4'·09",01 - Blumenau - com o tempn de Hermes Nlacedo S/A., que veio

'as, .louvavel foi a organização 3° lugar � Raul Gern - Joín- 4'-48"·01 de Curitiba para dirigir a Gin-

dada pela firma Hermes Maacedo, vilIe - com o tempo de 4'·09"-04 Foram os �t4guilltes os prêmios ·_ana. deelareu-nes que, ainda no

que veio assim difundir mais uma
dados aos primeiros colocados: prôximu mês de agosto, teremos

uma modalidade de esporte en.

' -'---' , .. _._------
-

lO lugar - Uma taça - um idelltica competição, na vizinha cio

:;:s�IÓI:;a:l�el�deO ;:�::::�,U:�r�: Rc�rcssou O HanlClI"U Ii(l�ll:�!fi:ltl:;ompa:ll::!�ed�l�le:or_ �:d;o�e a�:!�; !:;;�a�me p:�::eill(��
do toda a competição com brííhan NOVE VITORIAS, TRES E

te de vestido Bangú planos de uma prova em cada

t·
.

di t·· I ii' d
2" Iuzar - Uma taça - um cidade brasíleíra, [á Incluem no

'tísmo m ISCU rvei, pre omman o MPA'fES TRES DERROTAS
� ,. L'

•
.

c ,J'OlfO de bolsas de couro para
.

entre concorrentes e organizado- '.' d d
- � programa, a futura capital do

.....pos emora a exeursao em
Lamhretta _ 1 lata de Oleo

res, uma camaradagem e compre- gramados do Velho Mundo, reter- Brasil, Brasília, e que, o presíden-
Para a aeompanhante um cor- t K bit I k r nciando se a

ensão dignas de nota, Durante o nau hoje a esta capital a delega-
e u I se ie , 11 onu -

te tecido Bangu
trajeto a ser percorrido pelos com ção do Flamengo. Os rubro-negros 3° lugar - Uma
petídores, havia um total de no- chegaram ao Rio. às 11 horas, via-

porta bagagem para
ve obstaculos, diga-se de passa- [ando em avião da KLM.

- uma lata de oleo
gem, nada faceis, que mostraram O Flamengo disputou 15 jogos

"

a IlcrÍda dos atletas e Iludas a, em varies países da Europa, conse-

companhantes, arrancando aplau- guindo nove vitórias, três empates
. e três derrotas.

ses- do grande publico presente.
Após o térmíne da competiçâo, fu-

Falando à reportagem de A GA·
. ZETA ESPORTIVA, o chíe da de-

.

ram apontados nas cinco primei-
,1<; colocações, entre os 38 con-

legação', sr. André Ritcher mos-

trou-se impressionada" com a ex,
-t'orrentes, os seguintes eSJ)ortis·

CUl'sãü é principaÍmcute o bom
"as, legitimos vencedores e mere-

cedores de aplausos: procediment ode todso o," craques.
Os jogadores do Flamengo apre-

1° Iugat' - Carlos Cornelsen _
seutar-se-ão amanhã para l'evisão

medica e na quinta-feira Solich fa­

rá Tealizar um unico coletivo para

o início do certame. Os jogadores
Luiz Carlos e Henrique, que retor­

naram contundidos, dificilmente

jogarão no primeiro encontro pelo
eampe{)nat ocarioca. Luiz Carlos

está com o pé engessado {'m face

de uma torsão no tornozelo e Hen­

rique é portador de forte disten-

5!iO muscular.
Também o jogador Pavão ficará

afastado da equipe rubro-negra, 'O
. conhecído zagueiro, que nãQ excur­

sionou com a equipe à Europa, de"

menàuense co muma folha'de ser-
.

I verá esta semana sofrer extração
viço prestado ao mesmo, üivejável

I."
elos meniscos. Quanto aDida, (!e-

sob todos os pontos d€ vista. verá mesmo reformar amanhã com

O ac<mteCÍrilento eril pauta, está o rúbro-�egro.
pola.risando as atençôes dos afie, ! Também o Vasco
cionados desse belo -esporte, razão I Também retornou hoje i!ü Rio,
,porque, o seu sucesso· é. algo que

I
a delegação d oVasclJ [j;t2 realizou

nã odeixa duvida .alguma, preven- duas cxibiçôes em Goiania; O�

do·se
.

um briJIlantisIDa sem pro- va;:caiuos reiniciarão amanhã. os

cedentes. treinamentos, visando o jogci de

�..�-..6'- ...c-?-�' �O­

\\ No ginasio do C.R. 1nt�rn.aci?{\
) nal, que foi palco dos pnnelpals ,:

t, cotejos dos VIII Campeonatos \
) Brasileiros de Voleibol, tivemos a·

�seSSão nnal do Co�gresso dos cer.l�
btames.

na qU,al tivemos a entre-j
.( ga dos pl'emlOS aos novos cam �

_

)lpeões e vice-ca:ll�eões. ��( Abert., a sessao pelo dr, An,·
. _

�tonio .laber, presidente �a CBV,� __

J)foram chaJll3doS os campeoes mas- )J
�. culinos. sendo entregue ao sr. I-� __

� "an Inojosa, reprcsentanet "Olim-J .:::

""pico", destinado ao vencedor da I

�serie -tl1asculina, Logo após, OE� ;:;

., campeôes receberam as suas me·

h ::

�déllhas, sendo que o tec;1ico dai(
) seleção bandeirante entregou ai�I( SIH! ao aleta Raul 1\101'ae5, como \

('um justo premio à tão destacado'� =

� voleiholi5ta. i _

): Log(l a seguir, receberam as� =

t mineh'a� os seus premio!', cahe�l-,\( _

\.
do ?l F:'-JV" () trofeu "Federa:;ao ',' =

;. lnlernacio";'!", homenagem dOi!·".('.,porle l:":;oiL'iro à entidacic muno:, _

/ dia]' elo CSp'll'll' brasileiro à cnE.'\
,

d:dc mlllu]i;,1 ,-]r, voleibol, ,I

\. Tambem a Liga '3antb1a e :J Co-'\ =
, mbsiio ('C]llr;]] de Esp(írt�'s de \,

um

=

- . �-.--,_.'--"""_""""'_"""""'''''''''__ô

�--'-----====��----------tf

�E-S-P o R , E S �
'ft REHAÇAO DE: OSNI HOFF1\UNN U
I, (OLABORAÇÁO DE: WILSON CAMARGO e L1�ARSI

. U
�=;::====-:= :.:�-(:=:=::::::::::::=:::.:::=:- �

CRITICIS ,-
.

VENENOS:I:;
ESCREVEU: C A R R A S C O :.�

�x- No jog:o eOlltr�t ii França, to.dus 08 locutores e jornajlis� ,...,

las disseram, ql:e o Bi'asll jogou bem. - Mas, Leonidas, o "fa-

;; mO:30 Diamante Negro", que de '.:iamen!.(' não tem ne.m a cõr, dis-

=
sc que O� Íraneese:, é que joguram mal. - l!'ala o .papai aqui:

Culpa da princeza Isabel ...

-x- Puxa ! Olímpico e V:.sto Verde, neste ano, já joga-
;:

_
rmn ;'88" vezes. - Até parecem duas comadres, falando mal da �
vizinhanca ! _

:: -X'::_ O Tesoura ,locutor E� portivo da PRC-4 ,foi. sahado uI· :;;

tinlO na Casa Peiter e C0111prOU u�a calça ·'b(;unbacha,l. Inlagiriei :
�

que él� iria colaborar nas festivid 3des Junin� df? Olinlpico) todavia �

-

soube que éle viajou terça feira para Go:áz, de wdão ... e poderia
-

ficar resfriado ! Moraarm '?

-x- Eu como bom brasilei ;'0. nào i'íz ndaa, pois estou feste· �

janelo 1 vitória do nosso sclecio nado até hoje, e como 35 ;'mi,
-

nhas", ':ão dá nem de fumar, pois pe.go fogo, pois tOll tomando

\\'isky (Vid;ll Dias), uma semana antes do titulo ...

-x- Aquele torcedor do I'almeiras, disse ao do. Paisand\l:

_ "Véio, hoje vocês não pode com II palllcrinha. prá limpá a a'rea-,

vamo bota' o Palito". - . E"
_ -x- Muito bem! O Alvaro Pril{[O tá ficando ladino. Ele

...

já úão diz: Atrétas e Prupílo. Ele agõra 1Hz: prayel's, Quá, quã,

qua'!!!
-x- Alo Lii1o, que alegria éra quela, la' 110 cámpo {lo_�

Vasto Vcrde, {lomiug'o último? Até pareeia que estavas torcendo -

para o União. (Pareeia, hein'?)
�

-X- O 'Flavio Allendet ellcgou ao Presidente (lo Olhllpico e :;

(lisse: "Viu seu general, se nóS não deisa O Olímpieo, éstas 110· a
ras estariamos embrulhados nos fios {'! pós{es -{lo basquete... �

-x- Eu pensei c imaginei, (lue muita coisa pode�a aeon·
=

tecer 111) Olilnpico .. Mas ... nunca de ver os postes fla cancha. de :=

b t bo'l "deitar" não de ca nçado, mas,., de "podre", Essa, �

asque e, ' _.

-

...
-

não!!! _

-x- O Palmeiras ,conio to dos sabem, jogou e empatou la

em Caçador com uma seleção lo cal. Muito bem! E os "llcriquiios",

não g�nharam só l}()l'(lUe a seie ção botou cm campo, um tal.,.

Zé da Bronca. Eta, governinho llllm,..
.., .

-x- Eu só ({ut'ria saber, () que I) Uno foi Izaer no vesnarw

do União, antes de ser iniciado o jOA'n uo �;egtlnclo tempo, entr�

União I! Vasto Ved!'l'. Bem,.. cu não disse nada.,.

-x- 1':5('u1a \\'aldemal', tú não dá prá jogar lllt ponta es'
=

'111cnla. Senl' que o Prado nãn manja...
�

-x- l:"'eli:lluentc o :,�neu ti 111igo Curt ltaurentino, deu alt,a -

do Húsllital. E' que êle após derrubar uns Ileze,"seis. a soco. aca·
�.

bou lrvaudo uma "lamhadinha" e jeve em sua cabeça. mais pon· .­

tos. tln que I) Canto do Rio, no campeonato craioca.
-.. -

__"'.,,- t",Tuita �.('nte tl,�tr«i1holJ, pnrqu
..
.,: o NoIte. grHa'�ta tania

:
_ 1" ..l[J"- P�,;-··)nrl{;·n":larcaYo :J�)��11 no 'iogü conl O Palnleiras Já e.Hl
qH8 !�t� 'J • J_:'�' ... J - >':"' • ._

.,.,.

_ nru.:nur_ E' �i111plp5 c:::pljc:1r : �. qUfl ele est.a"'3 irl'adla71:'r:� do

....... ;;[�n�i;!·_rn.�ãd��. (' _. não ü·::�·�� b0TfI s·nlnrt()(�... .'

___:;.:_ I�Oj� falH rnfl NnHp. ól �-1"c:.m fIep êle em CE'f't:1 alt.\.u'p. �()
.....

('n!'�-llTh·.� disse: ·\i.f..,Jt!hn!.{'...
·-

() \Vl1::'" n nª-o rrvHou a lne .... JTI2 .f�ilta';' ...
'

.. ,' �""'I'�':1 �).t!s�h·e1. POl� u n�nll�' (ln h[jnH!nl P: mti"!S c- !'neno� i:h;tB: �

'·}T.,rln1pJ N:l1"c" n011\P a1em::jn C'::ll'.' ",'(je diz"]' mnH frazp 1'88
-

{'�����:�.l � .� .:_� '.'··E���n· �'ão - . -

lH;!! � ....�:!�' � p�qUHHPHP:� t, �� �_�
...

:; � : ����.� �t -�H l!�! HH!iH:! !��H"';'" � �:".:

l,eitof
S:, ediçiin pos'crloL i!u�tran·o

hHIS flagt'lJ.nle;; da tonvclJção rlti

liDN, rcalizarla em I�lliri�nliptll;s.
israel costa
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EM MEMORAVEL CONVENÇÃO, A U. D. N. ULTIMOU SEUS,
PREPARATIVOS PARA O PLEITO DE OUTUBRO PROXIMO!

o Incidente, de p€quenas pro­
porções, havido entre o praça do

23 R.I. f.' o motociclista Egon Krcu­
tzer há dias, veio, em face das

dérlaráçoes rlie:,en;;unlradas e

contraditôrías, das testemunhas
do fato, complicar. um tanto o

veredicto, sobre quem, de falo,
está com a' razão e qual o vcrda­

deíro culpado, si é assim que se

pode d'clinir.

Contudo, uma coisa é preciso
que se esclareça: por força das

círeunstaacías, o colega Airton
Bosco Santos, f.ez três publiçôes,
as duas últimas, focalizando o

assunto do ponto de vista culpa­
bilidade.

Ganhou, !lOi' is�o, ea'la re�S()l1âll­

ria, ainda mnis que o articulista,
fêz :alusão' de que individuos há

que, não medilldo bem a respon­
sabilidade <Ie suas atitudes, procu­
ram criar caso dedaranldu uma

coisa no 23 R. r., sem coação, por­
que não nos é possiveI por em

duvida, a dignidade e honestidade

daqueles -ofIciais; 'para depois a­

firma1'em diferente do que disse­
ram no primeiro depoimento; nos

:i:nquéritos policial-militar e que,

**** ... ***
,.

�UlIIMO RECURSO:
; Por varias vêzes. a pedido do:
: presidente da AssoCIação dos ]<"er.:
":roviários do Vale do Itajaí, sr. '"

: RomarÍi) da Conceição RalHa, fi-!
: 'lemos alus�o li uma. irregularidade �
� qu.e vem·' se verificalldo com rc·:
� lação aos ciclistas residentes em �
-I< Ponta Aguda e que� tenllo {lue •

-I<
.

'.' >I

"passar pela ponte da Estratla de lf
, :Ferro, de aço, sobre o ltajaí A.:

� çú, o r:izem em louca ilisparà<l:l,:
� cont:nu'iando t. dispositivo que ..

�
. .

. �

-� pmibe� tenninantemtfute, tal l)fo· >(-
� �

"ceder. >I-
".

Nessa..; notas, nos" dirigÍ!llQS ao �'" �

: sr. .mular da delegada .local, !
.J< mas. ao que tudo imUea; S. S.,,,f
� fe1; "vista grossa" sobre o assull':
� to em IHUlta, pl'efel'imlo não dar:
: 'bolas para I} apêlo, mesmo por· !
.. liIue, anda tudo cl'r:tdo cm nossa"
�- . .

-li BJ!unenau. "
,.,

" O fato, entretállto, é que, en· •

; qmmtiG aquda 'autOlidade
.

pensa:
: assim, as criànças qu.e vão á es-:'
! co-la e outras,' estão em constante:
." periga porque, os "diabos do gui."
,*.. - +
� dão" pouco. se Importam com a ..

� sua proprla. vida, atravessando 1"1.'-:
: p'entinamente na, fl'ente de veÍcu-:
� los motorisados; qiiando mai.s, eu· "-

-'li
. -_ l'

.,. tão, com' a dei seu se1uclhall{e. "

: Um verdádeiro jdeseaso para;
'" • 'd" .

h .'} f' "

... COll! a Vida as· llO r.se:c ,1Jl(,� esas-l<

: crianças, !lU(!'; CnllIO uÍtimo re- :
"curSo {} sr. <Radia envióu ao sr."

: prefel.to, .

em nome da AssoeiàÇão,;
� da qual é llresidente, 'u,ma carta:
: pedindo urgentes provitlclléias. no':
c» s'tmtido de que seja coibido tal I<

� .

-

�

* abuso, já porque, mcsmo S . S. �.

: não tem 'mais à quem se dirigir;:
" '"

,. Contudo e por tudo, esperamos lf

BllSCh não deixe de:
nota do assunto em:

: que o sr.

:tomar boa

! tda. ma.ndando que, numa medi.:
� da que hem lhe enquadra, se po-'
)Co . , •

-ii:

-* nha termo a tal estado de COisas, ...
.

*

= eum as providêlld:IS enérgi(�as e.

; Ú!-gel!tes que 'está a requerer. :
Ia.���** ••••••• " , ••• k*��

tais testemunhas; é preciso qU-I:
5\: diga, não merecem fé.

Acredito, eu, pessoalmente, que
se está querendo dar mui.a iui­

portancln a um assunto banal.
A nós, não cabe, de maneira

alguma, [ulgae quem de fato 'item

culpa.
Razão porque, iremos aguar­

,r1a1' ii palavra dos autorhladcs com­

·pc!cnte,. cm sentença que de"

verá proceder.
Mas, até que assim se dê, é

preciso I!UC, mais uma vêz se di-

ga que para nós, tanto faz

este ou aquele, o culpado.
Não iremos, ·C01110 não quere­

mos, embora dcixa·s€ antevm', lu­

mar P;'!·! irl" no caso.

A vt'nl:Hle é que, a meu ver,

nada Iwu'v'e de gl'aYc. O Ímpur
lante, (' quc o falo ;;d;: J"f'·;IlIvi.'lu

da nlCillOr maneira possivel, \)01'·

que errar é humano e, Sl� hOllve

f;:lta, esta não foi. c nem será

:1 única e ultima que um ser Im­

mano ':ornete, ainda mais em ma­

léria de trânsito, coisa por de

mais complicada e dificil de se

entender bem.
Pol'lal'to. nada de barulho, na­

da de muito alarde.

israel co,!a.

, .• i .,__**""""","", _. ZJI(] :O=�.�. ,,_ .

ESCOLHIDO O No�iE DE IRINEU BORNHAUSEN, EX·GOVEU·
NADOR BARRIGA VEIWE, PARA 11 SENATORIA - OUTROS
NOlUES PARA AS ASSEl\IRLEIAS - l\'IUll"O CONCORRmO O

ACUN'fl�CI1UEN'l'O I'OLITICO

Presidida pelo 51'. dr. J!láÓ
Bayer li'ilho, .seeretartada pelo
sr. drs Júlio CoelIlO de Souza e

Abelardo Rupp, a {'onvcllção da

Uniào Demuerátíca Nacional foi

encerrada. à noite de domingo úl­

timo, 110 Cinc Roxy, de maneira

soleue e com fi presença do sr .

G(lY{�l'!Iador Heribcrtn Hulse, do

sr . Jrineu Bornhausen, dos de·

llUtadlls federais Konder fteis,
Waldemar Rupp, Oelso nám{)l;
Branco, Lauro Carneiro de Lo!!·
ola, l1":mderlcy Júnior c repre­
sentantes na Assembléia Legisla­
tiva e' dos partidos pelítícos, srs,

!Hollsellllol' Paschoal Gomes Li­

brellntto, do PHC, OJicc Caldas,

do PT}), VOIIlC!! Collaco de Oli·

veiru, de I'SI>, Roberto Oliveira,
do PS]} e Helvfdiu Velos« Filho

!lo l'RP, além de Secr·(�tá1'ios de

Estado, crescido número (le se·

nhoras (l eorreligionários.

Apús constituídas comissões pa­
ra int reduzirem os 51'S. Irineu

Beruhausen e Governaâur nuri·
bCI':o Hulse, bem como represou­
tautes dos partidos políticos no

recinto, li que foi fcito sob pal­
mas da assistência que superlote­
"li todas 115 dependências daquê­
k Cinema; usou da palavra o sr,

dr. .'não Uayel' F'ilhu, que II1"C·

shHIl os trabalhos, tendo proela­
mudo os candidates ao Senado,
SI' . Irineu Bornhausen C à Câ­

mara Fcdural e li As�elllbléj:l Lc­

gislath>a. o {IUe provocou demora­

das palmas.
S'�,U:lliralll-5e os discursos dos

srs . 'f1�1I. Av. Fernando nnl('�'
!4l1JaJm Víc,l::'as, que saudou os

convcnclonuls; deputado Koudcr

Rejs, flue se dirigiu aos represen­
tantes dos !)artidos llolítkos; sau­

dando·;)s; " deputado I,aerte Ha·

(Contínua na 2.<1 Pilgína).

O'C·a----s.;__...o.,.:.....;.;.;.O"';;"""'O".,-s---C---h-a---pa-s--a--'-'-ra-n-ca-s I

I. N.A.�A
DE.l'I�U;'I'O BÃRULIIO, N."ADA �=;;;7"'.\.L"A"Rm:,. POItQ.l� ER--IRAlt E' HUl\IANO, E O PRIl\iIEIRO NAU SEitA' O ULTIltIO; QUE

.

SE PRATICA NESTA TERnA !
___ • __� . __ 7±. .;

_
��

-----------_._---_ .. __ ._-_..

BLUMENAU
D01\UNGO, 20 DE .JULHO DE 1958 - NOVA FASE -

ó�, DEPOIS SÃO OS H01\'IENS:. Gozado 'lIi nem cachofl"lJ
rGm ru!gas, '.:"., ll'! onibu'i da Vi la Nova, por volt� das seis horas,

quando cedas Ill'J"jl111as, u('.ô1graça çadinbas" (Iue �;Iu unI amor com

sabor de tuti-fmti, vivem a rJZl'r algazarras. ki nfm mal'll1rmjo é

capaz. lUan e lü.,!e exempl" Um purgante Imí e\:.s. tá'! ...

.,,"INDA BEM: ... Nas IiI'OliaH burro chucro em tlisp;ira'],I, Pf)U-
I

[
,

Ide obstá{�ldos (lau,brctas em pro· : co se importando eolH o velll 11)

fusão), verificou-se ki, a corte dos
I
dus ou:ros. (cmIlG é.? n,H!'1 pro

homens, é de as mulheres 5:lb.w I gracinha? um cristeJsinho 11e pi­
al;roveítar a ollorhmidad� e !1ã� l' menta malaguela prá êlc \ ::rt':lo'

tcr força, {Iorque, se aSSIm nr. o

fosse, ki muitos cabras {lcriam fi I LAr- ;tANHUDO�! .. 'ro,ln mUll·

caeIQ com a cabcça torta, na hora do talliHHlo os ouvHlos con; os (�(l­

do quebra.pote. Não disse nada. hc : tovêlos, pl'á não ou\'Ír C�S,l: Alem

in meninas!... ([lassa fóra). I das algazarras gue os {'ara fie hu·

.
(le tipo lllau! ciga rançosa. fazt\"J1l

CONSEGUIU - Em sensacional'llo dne Busch, IIIll outn lafrll'

calhambllta, ('a1cuIa-se ki uUla
I
nlmdo apareceu, tocllIulo su� gllil.i·

das acompanhanl<o's dos concorreu-I uha de boca, {} pior, I; ki II "g:nt.
lcs (la Ginkana· (é, sem elas, lião· cinha" engafinh'Hto, I' hnnH'1l1 ues·

somos nada ) conseguiu exami-j CÍlio, mctidu a bobo ",gUla,!') '. Sai

nar o asfalto da Almaeda Hio pni Iii llÍÍallil'a!
Branco e ki, f!entro de poucos Idias, o seu dou1u da D,O.P. terá FOR,\ C.( 1\1 ELf';! JUla t,'dn

UIll resultado completo, onde m:wdo, n!aJ('sto�amell(e, p.' 1 ou

-constam militas buraquinhos. na-
! vir esta linda llQ\"ela marnH!lfldlca�

fIuda artéria -- Sapéca fugo, fiLa vai: é ki, cerlo cabra ki .... n: 2

I
dona... .-" I
KJ IHSTóIUA! l\IillIm gente, I

tirem os seus cotovelos !lns ouvi. !

uos, ntá ouvir essa: é ki lIdos lu·

gare.:; es,uros e CU1'''\)5 de nossa

cidade, }Juambulam, soj1as e livre.

mente, "marípQsi1!;" geringollçadus
dando �;ojla 1'1":1 dmchú :: os jW

liciais cllérgj{'os, da nossa enérgica
u.n.l'.'? Ah!, tudinho deles, não

(lucrem atra]lalhar a ação das (1011'

docas da folia,.. E pron:o!
Em esta a limfa história ...

CARA DE BODE! Uma notíei3

c1ramati.ca .para os muradoi',"s do

G<.!l"ch: {) mO(0ris!a - ou quem

sabe,' muitos! ......, elo onibus do

Garda, àos horarios rigorosamen-
te, apertad{l5 no corredor, mesmo

com os cabras 11 se pendurarem Ipelas UUl'tas e janelas, depois do..
.

cinema, corre mais ki at-é parece0

• •

D�ssiTlando-se aquele aspé'cto
sério, j3d' demais mesmo. nn re·

cinill ela Câmara. com calorosas

r
�)

�)
\1 l'OmIIlliC'alldu que, por div('r�a�

) noites �egllidas. individuos (]{'scn·

i ç\ nhct'irlo". tf:'lll pCllctrado em �('u
í ·i r I' I lIea(l rapOS'l D lc ':;'111, !lias <.>trú�. ;<hilnilt1l1'J!1 "iH

'.
\_-; �:;1.11� lCl11�(}, )3 - (. ()

a �.�tl'{'11·11'11.1'-- 1,I,r'I)0 '_"'!i1r'o da \.
... id(�df' llHl rue-} '·'l.!lUO {,!vr:r�as prnos � 61 . ,,�.

('

�) .\).;ora. j;", aburrcridu COlH tau!" 1Iflr. filbo da referirIa .'Cllhnr�L .�.,
( vÍ"lta<.•·ii.n. o 51'. .Tor;;·r. ('pl111lni, fa7i('1!(\(H' descei' t!p onihL':,. i\ll- Ii.
.•..
' ,

l'OII a Regional que, irií 111'(']1;'1';'" '(ilia'!a ue/o inve;ciig;'dlll' j\nll'llio li!
).

I
. - .

1'['111 r'.lll·1l' 'la'.··.n'.. "11C 1111111;11",'(:11_",',11.11.1'.11- l), nH1;] hPlri reC{l.pf�HJ ao:! V1S -� -

\_, 1-'" \."-i - ,-,

í1

i' !l.',', preparando desdt� jú UH" fn· 'I', l'01<lC(lll Slla CJ11l i]! h "jl\'l " iI \, li , 11isllO;,h.::10, a EcnllOra mil!";;' t'n- ('.' {/ t!.if( ICS. ..f
I ! ,'ll]]!!"Ol! (l menor quo:' pcr;lJJ1l-!l) la- i,
i 1\ O YIV;\T,DO DEU NO l'E' \';1 111'10 ccntru da !!Írj;nJe. "('111 La- fr

I
.

: i' 1.leI· para onde j:;,. illlÚ'; ') '{{'sll)
(',

..ljSeu rwme, Luzia T. ,la Cnn ta �: �

I1.,' Eugc;�i" ,Hellcr, re�il]pntc a nI;! hm1al de Zi:.'glwr.

I: l' 7 ch, Setembro, Bar 1\10111(' Car- !/
I

lu�. aprt'scn!oIH2 n;' th:lcgada. YOCE PENSJ\.. QUI� CACHAÇA
I:ti. P:ll'f! qHl'ix:1l'-se que, dja 13 do E' AGUA
\I

I�1{'",1.!
t'ofrcnlf'. foi fazer um hmeh no Pctra pt·ov'.!l' que cuchaça não l)

{( Café Society .•J que por uns mo- ê' agua, os individuos A'lcides {' ir

lllCllill�. foi ao lelefone. (' ao vaI· Antunio Pereira da Silva. a!lda.· (?
i ar. a mc�a, den falta oe sua ca1'-1 ram '·.�mhl}rcando·' Ul11a� c ou·

b feira. �:oniendo a importancia de trú�, vinmdo a perturbar I) SI1CC- i\
colegas de pIe- .,

ers '1.200.00, Dona Eugenia. al1- 1
go (los moradores da rua Ita,iaí, ;.

nado, rir, ímpagavel que tem si- � te3 de levantar-se, havia notadc I prol1lovf'ndo desorcien,<;, e abrindo ii .

do, pois. o ath'o vereador não per· A\ entre 3S pessoa';; que a cercavam � mais a r-oea. do que mala de mas- �;�de vaza em sair-se com boas que. \: um certo rapaz. e ao ,,'oltar 11ão caie, e o resultado 112U foi lá ,.,.

para nós, não são. positivamente, � mais o encontrou, daí presumindo muilo hOI11, pois fora*'m convida- (;.1"11)I)o1'a tambem, as vezes, aderi- (( .

I d l'".

J\ �e, que o vh'aldo hll\'la dác o
.

no os a passar uns (laS numa :l- )l
(( pé.

- "" - "<C. gradavel pensão .. _ \(
·��..����·�·�,��,�·�,o�·���

pO'vo e ki vae

defel1qê�lo muito mais, depois de

cnh:arlá; vive a sugar o dillheirQ

do povo. pois nem siquer no em­

j11'egú pÚblico ap:..rece prá assinar

o pontó. E' a dona "mannele­

rham" dando sopa. Fóra com óle,
minha gente!

TRANQUEIRAS Fi<lllc todu

mundo com os jor.l!lIls al'l'cgaçad05,
Il:I1'a pnvÍl' essa: Q vereador COllS·

l,UlSki, cOllstatou ki, num caso de

Rio do Testo, são (antos 05 tnm­

ca{los do seu llarecêr; ki alé 1m.

recc uma tranqueira. SaHa [(ira,

seu vereador!

QUE ESPIRITO E',! Devido as

piarias tipo "amemloin sal;.:atlinlw"
Iii i) seu ,j 05e ]ii. ll�lU é Ierreiro,
mas é Ferreira, solta dl' (jll<lllllo
em vêz, na Câmara, muitos fielHl

a perguntar de ki espírito o 110·

llWl1l eslá tomado ...
Será ki ... ú11\. não, eD)Jí:·ito de

porco. será?

disCU5s"es, o sI' _ JOSl' Ferreira.

vcrea.dül', tt'll1 S(' saido Illuilo hem

no pape! ele fncr

peixãu de garola, fine omamento

da slJdedatle local, simllMka
amável. ilustra este nm!lulw. Seu

sqnÀso, estampa '1 alegria de vi

'l!eL IIQi.3, para da. iudo é hdt. 'Cf.I·

mo
.

mais belo é yiver alegr('1, scm

lUelo, mcn�éc llOSSOS frauros ap]�u,

sos, porque, evillcntelUentc,

BonificL\ L\ tradição, decência r

lllllll"adí'Z de digna. .família

menallCllSC.

-J-��

mw;; l.!O� risos.

\ Cl'lllillllR !la 2.a página).
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. QUE CalDMIDIlDE, MEU DEUS!!!·:
�

�

: e antes, a. açào
malévola de

l!Iueuta!' snookers, bares, e andaI.'
"

.. guris menores. Se restrigiam sé- nas ruas, quase a noltu inteira,
"

I.. mente 11013 suookers da cidade; cutâo, '1 sua

eu.trada nos cinemas
�

atualmente, (! abuso gC!l'eJ"aHzoll' não deve ser l'roib.ida.
�

•

se, ultrapassaudn a raia do absur- JUan c triste exemplo está seu- ,

do. dQ dado.

Q.uadru {riste, que retraia fiel- Basta �11!e se atente' para I} Ia-
: mente u' falar de autoridade c ((tJt\ ,tu d(� (IUC, aos domiugus c feria- :.

�
'I � presencia-se cenas que revoltam ,I ..s, IIS menores. em penca, ali. ,

•
a mais pacata criatura, não foi (hm velas ruas da (·idade. flm'11.

por Ialta de quem alertasse ii Ih aJg�lan'a Ile Ioda espécie, mIl!!
� quem Ih' direito. c':-lllÍnlw abertn para maiores ali, '

•

Nús o fizemos, por varias -vrdos. E' a ddiquéuda infallH!
7.C.'i.

() assunto é grave � já disse-

mos - e merece ua verdade as iW.'t'IlS " um fencmeno mural: 1'1"
."

maiores atenções das autoridades, nexos ,le costumes: censequenria "

: já. <{III' O fato Vem uItl'2}laSSamln ipt!esej"lVeI de deliajustes ellln� �
� �!S raÍ1ls os limit<:ls normais c toro ll,.i,,; falta de assistencia pa�cnla. :
�

lHl·SI�, assim, um ca!ill nunoroso dI' eill'inll0 filía! lcOll!tuis�ad,o ii ;
� !' até mcsmo vergonbosH llara a 1'1Is(,a (1(' confiança e rle exemplo :

fam.ília b!umenauc!!tU'. "lk �obl'iedade, ,1e (li�llidade, {'a. "

.. Ü qUI� se IIl'eS!!!ldou domingo: b�, sobretudo,' ãs autol'idalks rHHI" :
� rctnumdo. quando mn "bando de I pctcnfes não j1crmitir·lht's 11 li. :
: m.!!lore!i selvagem," andou per:;e- vre manifestação, elll 1(l�nHl(lUI'11S �
lf guindo duas moças, chegando UIlHl 1mblicos, dos seus máus costumes, ,.
•

delas ao llosmaio, é algo enlrisle· O q1t� s'l�1 llassa afualmcll(e en. :-
� Tcdor. tre nós. ultralJa5Sa, i.ufl.'lizmell!.f.', �
: Os inúmeros. comissádos <lI.' me· a esta Faze, por assim dizer. .le :
�

1101'es, (1111.' vivem aos� trambu· encllbaçãa (To fenulllcno: já é 11m :
" lIlões natIa fazem, a não ser ir estágio (le evolução mais 'adhOttadl1'
; para as Iludas dos cinemas, "des. c está portanto a lIlereel'l' lItit.!. :
: pistando"', para depois, contoda- (le!'i e1l6rgicas. :
: mente, assistirem- as fitas, relax3n· () Ilue não se Ilode ('OI1('eoel- é :.
li' <lu complefaniente as suas obriga· (11(1)'. diante iI" tão C'alamHo�Q 1l1lil<l ..
,

; \�lies. rcvolt ante fato, fi(ltlf'IU m: re5-
...,

" E quallt�s menorflS julenf.ram Illollsaveis de bra(�08 ('1'UZadOf<i! ...
'" às }lOssas casas (le espclaeuI�s ! I

I
Z i\fas, si os mesmos podellí fre· i

K -.: � � .'t ol- -+ * � ... Y' "" .. !'r � -+ .... .-: It :<f )ai .. "'" * -,11 Ir � lo_.. It .'lI: :'II' � " .0\' ",::. '* * * n *- .. � �. � � ,.).- k �

lem�re-se!
israel (�o!lta

Ola 21 de Setembr3, ...

Este Jorllal Completa0
rã 35 Ihms de tllIula ..

ção.. Prestegie"ncs!é._�.-

I.,')
...E VAI I'UEl'AHAn A fiE· :. ',LT:\ llE CONSCIENCÍ:\

A sra. Maria :;\'Iarqllf,t( i, c �'l·CEI>ÇAO \�

p;ll'CeCl! ao comiss;Íl in Hanlh, R

COlllpareCEU 11 DHP, u sr. Jor- prrscnt;l{l() queixa ,contra Il llHl·

residente a rua i ill:is(a rlu linha de ollibus du (�ilr·

ri'l, Zi�'ghcr, que pfJl' ;J referi'la
;�e Wa,enneier,
lO ri" :\laio, na Houpa\'a N(l!'(c.

·;"a. ha\'cr fieado develldo a a�·

i "ol1omica quantia d:: ('rS 'I, fiO

('H.wlrn rl'llzeiros) tiL' 11.nn jl;J:'C;;j.
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